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I H A A H I T L E R 
Negativa a la mmm de M \ i \ i 
al Reicli, "Oaofzii aseara el ealace 
lie Polonia con e! Sálífüo" 

En cuanto al "pasillo", Polonia 
no acepta una limitación de su 
soberanía en su propio 
territorio 

'Se halla dispuesta a entablar con­
versaciones a base de intención 
¡pacífica y métodos pacíficos 
de acción 
C V A R S O V I A , 5. — E l m i n i s t r o de 
íAisuntos E x t e r i o r e s , c o r o n e l B e c k , 
h a p r o n u n c i a d o es ta m a ñ a n a en l a 
¡Cesión e x t r a o r d i n a r i a d « l a D i e t a , 
e l a n u n c i a d o d iscurso de c o n t e s t a ­
c i ó n a l p r o n u n c i a d o p o r H l t l e r e n e l 
t l e l c h s t a g . 

E l c o r o n e l B e c k c o m e n z ó d i c i e n -
;do que a p r o v e c h a b a l a r e u n i ó n d e l 
P a r l a m e n t o (para l l e n a r c i e r t a s l a -
t u n a s que a p a r e c i e r o n e n su a c t u a ­
c i ó n d u r a n t e los ú l t i m a s meses. E l 
c u r s o t a n r á p i d o que h a n t e n i d o loa 
a c o n t e c i m i e n t o s m e o b l i g ó ^ a p l a -
fcar esta^ dec l a rac iones p ú b l i c a s 
h a s t a e l m o m e n t o e n que los p r o ­
b l e m a s esenciales que a f e c t a n a 
n u e s t r a P a t r i a t o m a r a n u n a f o r m a 
t n l s c l a r a . 

L a consecuencia de l a d e b i l i t a c i ó n 
de l as i n s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
y co lec t ivas y e l f r acaso d e l s i s t e ­
m a de l a s e g u r i d a d e n t r e los p a í s e s , 
h i c i e r o n nace r u n a ser le de nuevos 
p r o b l e m a s e n las d i s t i n t a s pa r t e s 
p e í m u n d o . ~ i L a g r a v e d a d de estos 
p r o b l e m a s t e r m i n ó p o r a l c a n z a r las 
f r o n t e r a s do l a R e p ú b l i c a p o l a c a . 
JIVjdo l o que se puede d e c i r e n t é r ­
m i n o s genera les a p r o p ó s i t o de es­
t a l e n ó m e n o puede r e s u m i r s e , e n e o p i n i ó n , e n q u a las re lac iones 

t r a l o s d i f e r e n t e s Es tados h a n 

P o r l o que a noso t ros se renere , 
es p rec i so r econoce r que se h a n p r o ­
d u c i d o a c o n t e c i m i e n t o s de t r a s c e n ­
denc ia . N u e s t r a c o l a b o r a c i ó n c o a 
cier tos Es tados sé p r o f u n d i z ó y r a -
c i l i t ó ; e n o t r o s CEUSOS, s u r g i e r o n d l -
flcultades. E x a m i n a n d o las cosas 
p o r s u o r d e n c r o n o l ó g i c o , c i t a r e , e n 
p r i m e r l u g a r , n u e s t r o a c u e r d o c o n 
I n g l a t e r r a . E n m i v i a j e a L o n d r e s 
e s t ab lec imos u n p a c t o basado sobre 
el p r i n c i p i o da l a a s i s t enc ia m u t u a 
p a r a e l caso de u n a a m e n a z a <U-
reo ta o i n d i r e c t a c o n t r a l a I n d e -
oendenc l a de a l g u n o s de l o s dos 
p a í s e s . Y a c o n o c é i s , s e ñ o r e a d i p u ­
tados , e l c o n t e n i d o d e l a c u e r a o p o r 
l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r M r . C h a m 
b e r l a i n e l 6 d a a b i i l , d e c l a r a c i ó n 
sobre c u y o t e x t o nos p u s i m o s da 
acuerdo p r e v i a m e n t e y que debe ser 
cons ide rada c o m o e l e s p í r i t u y l a 
l e t r a de l a c u e r d o c o n c e r t a d o e n t r o 
amibos G o b i e r n o s . Es . c i e r t o q u a n i 
I n g l a t e r r a n i P o l o n i a n o t i e n e n i n -

fl Sr. Serrano 
presÉite 

la 
Por su justiciera 
labor en beneficio 
de los periodistas 

r eves t ido u n c a r á c t e r y u n aspecto 
m á s I n d i v i d u a l . L a s n o r m a s gene­
ra les e s t á n d e b i l i t a d a s y c a d a d í a es 
m á s f r e c u e n t a h a b l a r d e E s t a d o a 
Es t ado . 

E L P A C T O A N G L O - P O L A C O 

A n t e * de c ^ ' . r c r en ,'3 lec'r.-ra d f i dij-^.'jo i e t o - . ••; ' i Bcck 
T i n c o n v e n i e n t e * u n a * no t a s a c l a r a t o r i a * a l p r o b l e m a c r u c i a l d e l m o ­

m e n t o : DanVdQ. E l " c o r r e d o r - f -u i 
u n a de las t a n t a * í o í u c í o n e s i r t i -
f i c i a l e s (fue d Tiv.- 'ado da V e n a U c s 
d l ó a lo* p r o b l e m a * que e l f i n de l a 
g ü e r a p l a n t e ó e n E u r o p a . C o m o t a l 
s o l u c i ó n a r t l f i c k U n o p o d í a r e so l ­
ver n a d a en e l f o n d o s i n t ene r c a ­
rac te res de p e r m a n e n c i a . D i c h o 
"Cor redor" separa la P rus l a o r i e n t a l 
de l res to de A l e m a n i a , y es c o m o 
u n a p u n t a de lanza c l a v a d a e n t e ­
r r i t o r i o g e r m á n i c o . E r p c J U n t e t a n 
f i c t i c i o , t a n i n s & i t o n o ya desde el 
p u n t o de v i s t a p o l í t i c o , s i no desde 
e l p u n t o de v i s t a g e o g r á f i c o , n o 
puede subs i s t i r p o r m u c h o t i e m p o . 
f r a n c i a e I n g l a t e r r a , t a n dec id idas 
defensora* h o y por c o n v e n i e n c i a de 
P o l o n i a , p a r e c e n darse c u e n t a de l 
p r o b l e m a y h u b i e r a n p r e f e r i d o v n 
a r r e g l o p a c i f i c o . T a m b i é n B c r U n 
t r a t a de l l e g a r a u n acue rdo s i n r e ­
c u r r i r a las a r m a s . Se h a h a b l a d o 
de p ropos ic iones de l R e l c h , que h a ­
ce a l g ú n t i e m p o f u e r o n j u z g a d a s 
aceptables ha s t a p o r las po t enc i a s 
d e m o c r á t i c a s e n f r e n t a d a s con A l e ­
m a n i a . E n v i r t u d de esas p r o p u e s ­
tas , D a n t z i g era r e i n c o r p o r a d o a l 
R e i c h , s e ñ a l a n d o en el puerto^ u n a 
zona d e s t i n a d a a l t r á f i c o m a r í t i m o 
de P o l o n i a . Es t a zona , j u n t a m e n t e 

c o n e l p u e r t o de G d y n i a , asegura c u m p l i d a m e n t e las necesidades p a - ' 
lacas. Pe ro e n los ú l t i m o s a ias P o l o n i a , a r r a s t r a d a p o r u n a c a m p a ñ a 
ds l a P r e n s a d e m o c r á t i c a y acaso m a l aconse j ada p o r c i e r t o s G o b i e r ­
nos , a d o p t ó u n a p o s i c i ó n i r r e d u c t i b l e . D a n t z i g , i n t a n g i b l e . B l c o r o n e l 
B e c k h a m a n t e n i d o esta tesis en su d i scurso s i b i e n h a b l ó de o t r a c l a ­
se de negoc iac iones , c u y a p o s i b i l i d a d n o a l c a m a m o s a c o m p r e n d e r . 
N o p e r d a m o s , s i n e m b a r g o , las esperanzas de u n c a m b i o de p o s t u r a 
e n P o l o n i a . D e o t r a f o r m a se v e r í a p r i v a d a de D a n t z i g p o r l a fue r za 
y s i t u a d a e n u n a m a l a p o s t u r a en e l p o r v e n i r . T e n g a P o l o n i a l a se­
g u r i d a d de que ingleses y f ranceses n o a c u d i r í a n a d e f e n d e r l a . I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a se h a n c o m p r o m e t i d o a a y u d a r l a c o n t r a u n a a g r e s i ó n . 
P e r o D a n t z i g n o es P o l o n i a , y p o r l o t a n t o su o c u p a c i ó n n o c o n s t i t u i ­
ría u n a t aque a l t e r r i t o r i o p o l a c o . R e p e t i m o s que t o d a v í a tienen m u ­
c h o que h a b l a r las C a n c i l l e r í a s antes de que lo h a g a n las a r m a s . 

E L O O R O N E L B E C K 

E l Conse jero n a c i o n a l . Jefe p r o v i n c i a l de Fa la i iRc l i s p a ñ o l a T r ^ l l r i o n s I M a . d t m J u l i o M u f i w d * A t - l-^r. 
r odeado de las j e r a r q n i a s de l ^Movimien to que as i s t i e ron a la »c»lon d » a p p r l u r a d r l (~<»n>fJo P r g » l n f l » l 

ce lebrado e n el '«alón do a c t o i d r l A y u n t a m i e n t o 
( l -o :o h X Wf-.V. . U A J J . U i O V 

t enc iones ag res ivas c o n t r a n a d i e , 
pe ro , p o r o t r a p a r t e i se m a t i e n e n 
s o l i d a r i a m e n t e e n e l t e r r e n o d e l 
respe to a c i e r to s p r i n i c lp io s f u n d a ­
m e n t a l e s e n l a v i d a de los pueb los . 

E l C a n c i l l e r d e l R s l o h a i t e í n á d 
t o m ó c o m o p r e t e x t o e l a c u e r d o 
angJo-po laco p a r a d e d a r a r I n e x i s ­
t e n t e • e l a c u e r d o d e n o a g r e s i ó n 
g e r m a n o i p o l a c o f l n m a d o e n 1934 
p o r e l p r o p i o Car tc lUer . A n t e s d « 
pasa r a l t e r r e n o a c t u a l de l a 
c u e s t i ó n , p e n n i t l d t n j e h a c e r u n 
b r e v a r e s u m e n h i s t ó r i c o . 

DANTZ2DG 

B e c k h a c e d i c h o r e s u m e n y se-

m 

g u l d a m e n t a a b o r d a los p r o b l e m a s 
e x i s t e n t e » e n t r a A l e a a a n i a y P o ­
l o n i a . Sa r e f i e r e a D a n t z i g y d i ce 
que e s t a c i u d a d n o f u é . i n v e n t a ­
d a p o r e l T r a t a d o de Versa l l e s 
s i n o qnie c o n s t i t u y e i m f e n ó m e n o 
e x i s t e n t e desda h a c e v a r i o s s iglos 
v es r e s u l t a n t e de u n a i n t e r p r e ­
t a c i ó n p o s i t i v a d e los In tereses 
polacos y a l emanes . Es c i e r t o que 
los a l e m a n e s de D a n t z i g e n g r a n ­
d e c i e r o n l a c i u d a d , p e r o e l l o f u é 
grac ias a l c o m e r c i o p o l a c o da u l» 
t r a m a r . E l p rog reso de l a c iu ldad 
de D a n t z i g h a s i d o d e b i d o t a m ­
b i é n a l h e c h o de e s t a r s i t u a d o 

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a ) . 

el 
tio fluía i t t i n 
al imnili a 

V A R S O V I A 5.—Eteta n o c h e se p u ­
b l i c a r á e l t e x t o de l m e m o r á n d u m 
po laco de c o n t e s t a c i ó n a l m e m o ­
r á n d u m a l e m á n da f e c h a 15 de 
a b r i l 

Se a f i r m a efuo l a c o n t e s t a c i ó n 
d e l G o b i e r n o p o l a c o sa r e f i e r a a 
'as conve r sac iones que t u v i e r o n 
l u g a r e n t r a loa G o b i e r n o s a l e m á n 
y po laco e n e l p a s a d o mes de m a r ­
zo. 

E l m e m o r á n d u m p o l a c o recoge 
los a r g u m e n t o s expues tos p o r B e c k 
en su d i s cu r so d e esta, m a ñ a n a , 
p e r o es m u y pos ib le que a ñ a d a 
nuevos de ta l l e s i m p o r t a n t e s a c e r ­
ca de l p o r v e n i r da l a c i u d a d Ubre 
de D a n t z i g , 

E n l a t a rde de ayer ss r e u n i ó l a 
' A s o c i a c i ó n de l a Prensa de L a C o r u ­
l l a y , a p ropues t a de l a pres ldef ic ia , 
se a c o r d ó n o m b r a r p r e s iden t a h o ­
n o r a r i o a p e r p e t u i d a d a l m i n i s t r o 
d a l a G o b a r u a c i ó n , E x c e l e n t í s i m o 
S e ñ o r d o n R a m ó n S e r r a n o S ú ñ e r , en 
p r u e b a de s ince ra y p r o f u n d a g r a t i -
)tud p o r l a l a b o r eficaz y e s p o n t á -
í i e a que en f a v o r de los p ro fe s iona ­
les d e l p e r i o d i s m o h a r ea l i z ado el 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r . P r i m e r o l a 
L e y de Prensa , d í í i p u é s e l decre to 
fijando las p l a n t i l l a s y sueldas m í ­
n i m o s y m á s t a r d e los i m o o r t a a t e s 
p r e m i o s nac iona les " F r a n c i s c o 
F r a n c o " y " J o s é A n t o n i o P r i m o de 
¡R ive ra" , h a n sido los Jalones c o l o ­
cados p o r e l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r 
e n e l c a m i n o de l a r e i v i n d i c a c i ó n 
de los pe r iod i s t a s e s p a ñ o l e s . 

L a p r o p u e s t a f u é acog ida con 
iverdadero e n t u s i a s m o p o r los r e ­
u n i d o s que expresa ron su s e n t i r en 

' ^ l e v a d o s tonos p a t r i ó t i c o s y e x a l í a -
toa l a l a b o r f e c u n d a y Jus t i c ie ra de l 

"primer minis tro que h a n tenido 
los periodistas".-

A c o n t i n u a c i ó n f u é redactado el 
siguiente te legrama que le h a sido 
dirigido a l s e ñ o r min i s tro : 

" L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de 
L a C o r u ñ a a c o r d ó por a c l a m a c i ó n 
dirigirse a V . E . en s ú p l i c a de que 
le conceda el honor de aceptar el 
cargo de Pres idente Honorar io per­
petuo como test imonio de grat i tud 
v a d h e s i ó n inquebrantable de los 
oeriodistes c o r u ñ e s e s h a c i a su m l -
l i s tro ." 

• + 

El antecedente atuerdo, adoptado 
para secundar la acertada iniciativa 
del diario "Voluntad", de Gijón, res­
ponda a un espíritu de justicia. La 
Asoc iac ión de la Prensa de La Co­
ruña se ha sumado en nombra da 
lo» periodisfos coruñeses a este sen­
cillo y merecidlsimo homenaje al qua 
con el mayor car iño se adhiera tam­
bién EL IDEAL G A L L E G O . 

Huimos siempre del elogio y da 
los homenajes por entender que no 
encajan bien dentro de la austeri­
dad de la nueva España. Pero an 
esta caso la justicia exige que rom­
pamos nuestra norma de conducta. 
Y no simplemente por motivos per­
sonales de agradecimiento—que es­
to restaría sinceridad a nuestra ad 
hes ión—sino en reconocimiento < 
una labor acertada y valiente que ha 
sentado [as bases para ei florecí 
miento da lo profes ión periodíst ica 
y el bienestar da los que en ella, y 
al servicio da la Patria, rinden sus 
mayores afanes y desvelos. El 
ñor Serrano Súñer ha comprendido 
la injusticia que se comet ía con los 
merifísimos periodistas de España y, 
rompiendo con viejas rutinas y no 
pocos e g o í s m o s , ha dado decidida­
mente los primeros pasos para aca-

"Bar con aquel injusto y pernicioso 
estado de cosas, 

¿ Q u é extraño es, por lo tanto, que 
los periodistas agradecidos quieran 
vincular su nombra al da la profe­
s ión? Lo menos qua deb ía hacerse 
era esto. Por eso aplaudimos y ss-
cundamos la iniciativa da hacerla 
Presidente Honorario y perpetuo da 
todos los Asociaciones de periodis­
tas do España. 

COMENTARIOS 

iscurso coDcilíaíorii une Bermile 
llegar a una soliiGion pacílica (París) 
La tisis polaca es ioadiirsílile M 

B B K L E í , 5 .—Dada l a ausenc ia de I c l ó n n a c i o n a l - s o c i a l i s t a de l Es t ado 
B e r l í n de A d o l f o H l t l e r y v o n R i b - Ubre. 
b e n t r o p , l a p o s t u r a o f i c i a l a l e m a n a l ' ^ E M B A J A J X J B A L E M A ! » 
f r e n t e a, l a a c t i t u d p o l a c a n o s e r á / B ¡ | V A R S O V I A S E REENT 
c o n o c i d a h a s t a es ta noche , q u i z á . 

E l " A n g r i f r ' a f i r m a qua las r e i ­
v i n d i c a c i o n e s a l e m a n a s s o n Justas y 
e q u i t a t i v a s y que s e g u r a m e n t e se­
r á n r ea l i z adas de u n a m a n e r a t i 
o t r a . E l p e r i ó d i c o p o n e de r e l i e v e l a 
i m p o r t a n c i a de las conversac iones 
que se c e l e b r a r á n e n t r e e l Conde 
G lano y v o n R i b b e n t r c p y e n las 
cuales s e r á e x a m i n a d a l a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l y se fijará u n a p o s i -
o i ó n firma de las dos po tenc ia s 
f r e n t e a l a t e n t a t i v a de cerco c o n ­
t r a A l e m a n i a e I t a l i a . Les m i n i s ­
t r o s i t a l i a n o y a l e m á n se o c u p a r á n 
e spec i a lmen te de sofocar las p e r ­
t u r b a c i o n e s e n l a E u r o p a O r i e n t a l . 

* * 
P A R I S , 5.—Se e s t i m a e n los c i r ­

cuios p o l í t i c o s pa r i s i enses que el 
d i scu r so d e B e c k h a s ido m o d e r a ­
do, p r o p i o de u n es tad i s ta firme. E l 
pasaje r e l a t i v o a D a n t z i g se i n t e r ­
p r e t a c o m o n e g a t i v a a las p r o p u e s ­
tas a l e m a n a s y se c o n s i d e r a que es 
d i f í c i l que n a d i e c a l i f i q u e de p r o v o ­
cadoras las p a l a b r a s d e l m i n i s t r o 
po laco . Se h a c e r e s a l t a r e l t o n o 
c o i c i l i a t o r l o de l d i scurso que p e r ­
m i t e l l e g a r a u n a s o l c c i ó n a m i s ­
tosa. 

L a p o s i c i ó n de P o l o n i a e s t á r e ­
f o r z a d a — d i c e n los p e r i ó d i c o s d e 
P a r í s — p o r l a a c t i t u d d e I t a l i a que 
e s t á e m p l e a n d o su i n f l u e n c i a p a r a 
j n p o n e r u n a s o l u c i ó n p a c i f i c a . 

So cree que e l t o n o y l a firmeza 
d e l d i s c u r s o e s t á n e m p a r e j a d o s 
c o n l a r e c i e n t e d e c l a r a c i ó n f r a n c o -
b r i t á n i c a r e i t e r a n d o su a p o y o a 
P o l o n i a e n e l caso de que este p a í s 
fuese o b j e t o da u n a a g r e s i ó n . 

L O S E M B A J A D O R E S A L E M A N 
E I T A U A N O N O A S I S T I S S O i N 

A L A S 3 S I O X 

T E G R A A S ü P U E S T O 

V A R S O V I A 5. — E l e m b a l a c o r 
a l e m á n , v o n M o l t k e . h a l l egado es­
t a m a ñ a n a a l a c a p i t a l p o l a c a p a r a 
r e i n t e g r a r s e a su pues to . 

C O N F I A N Z A E N M U S S O L I N 1 

R I O D E J A N E I R O , 5 . -Oas l todos 
los p e r i ó d i c a s c o n f i a n e n l a h a b i l i ­
d a d y d i p l o m a c i a de M u s s o l i n i , e x ­
presando l a espe ranza de que, c o ­
m o en s e p t i e m b r e e n M u n i c h , i n ­
t e r v e n g a a h o r a p a r a reso lver e l p r o ­
b l e m a p o l a c o - a l e m á n y sa lve l a paz 
de E u r o p a — S t é í a n i . 

3 K R L I N 

V A R S O V I A 5.—Los e m b a j a d o r e s 
da A i e m a n í a e I t a l i a e n V a r s o v l a 
no a s i s t i e r o n est-a m a ñ a n a a l a se­
s i ó n p a r l a m e n t a r i a ; e n c a m b i o , l o 
h i z o e l e m b a j a d o r d s á J a p ó n . 

I n m e c ^ x r a n i c - n t e ce : ^ r : \ \ . : : i r '.1 
s e s i ó n , ¡ o s p e r i ó d i c a s p u b - i c a r o n 
ed ic iones especiales c o n e i t e x t o 
d e l d i s cu r so p r o n u n c i a d o p o r el 
c o r o n e l B e c k , 

T a m b i é n e n D a n t z i g se h a n p u ­
b l i c a d o ed ic iones especiales con el 
t e s t o de l d i s cu r so e n a l e m á n . 

R E U N I O N E N B I R C H T S S -
G A D E N 

B E R L I N , 5.—En los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s ber l ineses se observa esta 
n o c h e que l a tesis de B e c k acerca 
de D a n t i g es I n a d m i s i b l e p o r e j u » 
n o t i e n e e n c u e n t a e l d e r e c h o de 
a u t o d e c i s i ó n de los pueb los a l 

que D a n t z i g , c i u d a d e n s u m a y o r 
p a r t e a l e m a n a , c o m o e l a i smu 
B e c k h a r e c o n o c i d o , n o puede ~» 
a u n c l a r . 

L a tesis p o l a c a c o n l i n c a n d o los 
derechos polacos soo:a D a n t z i g 
p o r e l h e c h o de qua esta c i u d a d 
e s t á c o l ó c a l a e n l a de sea ib> j a -
o u r a de u n r i o po laco , es I g u a l ­
m e n t e i n a d m i s i b l e , p a r q u e 
fuese ap l i ca i a e n t o á a s p a r ' o s 
a g i t a r í a a E u r o p a e n t e . a . 

E i c u a n t o a los a r g u m e n t o » de 
B e c k sobre e l p a c t o gerr^j.;-. : -
po laco se d e c l a r a que, paesto q u t 
se t r a t a b a de u n p a c t o de a m i s ­
t a d , l l e v a b a en a l ó g i c a m e n t e e l 
debe r p a t a las dos p a r t e s c o n t r a ­
t a n t e s de no p a r t i c i p a r e n c o m ­
b inac iones d i r i g i d a s c e n t r a t i r .3 
de el las, t a l es c o m o e i p a c t o a n -
g 2 o - p a i a o o . — S t é t a n l 

E L : . :E: c o H A N z r v : , ; ? o ; _ - . c o 

M U N I C H 5 .—Después da h a b e r 
s ido p r e n u n c i a d o e'. d i s c u r s o de 
B s c k e n l a D i e t a P o l a c a ae r e ­
u n i e r o n e n B e r c h t e s g a d e n c o n el 
F i i h r e r C a n c v U l e r e i m i n i s t r o d e 
Re lac iones Exter iores ' , v e n R i b b e n -
t r o p , e l p r e s i d e n t e d e l Sanado de 
D a n t z i g y e l j e f e de l a o r g a n i z a 

B E R L I N . 5. — E l E n c a r d a d o ce 
Negoc ios p o l a c o h a estado a las seis 
de l a t a r d e en l a C a n c l ü e r i a d e l 
R e l c h p a r a e n t r e g a r e l m e m o r á n ­
d u m de su G o b i e r n o e n reapuesta 
a las p ropos i c iones hechas p o r A l e ­
m a n i a e l 18 de a b r i l . 

E l G o b k m o de V a r s o v i a se a d ­
h i e r e a sa p r o p l e s t a d e l 26 de m a r ­
zo, e n l a q j e p e d i a u n a g a r a n t i a 
m u t u a sobre D a n t z i g y o f r e c í a se-
g u r i d a i c s t rera el t r a n c o i i í - rv . ln 
p o r el Pas i l l o . 

Se dec'.ara ea e l m e a - . c r a n f j r r . 
qua P o l o n i a e s t á d i s p u e s t a a e n t a ­
b l a r negoc iac iones p a r a reso lver 
p a c i f i c a m e n t e los p r o b l e m a s p l a n ­
teados, pe ro s i e m p r e qoe se r eco ­
n o z c a n los derechos po lacos sobre 
:a c i u d a d d e D a n t z i g y n o se ruer-
m s s u s a b o r a t ú a . 

m íiieis el t V - \ 

i \b\ m m 

É las 1 1 . 1 i 

Í J S L Í J 

Caudillo 
A las sesiones, m transcuireo toíM de onn 

o í o s i f f l o , asisleo loaos los í ú ^ j M m M -

cia'es Se servicio y los ieles loca'es 
N u e s t r o C a u d i l l o , d e s p u é s de su 

e x c u r s i ó n p o r A n d a l u c í a , l i a 
r e a n u d a d o e n V a l e n c i a las m a ­
ni fes t ac iones t r i u n f a l e s que d a n 
e l c a r á c t e r y l a t ó n i c a e n estos 
m o m e n t o s a E s p a ñ a . 

O t r a vez e n V a l e n c i a y con q u é 
m a g n i f i c o despl iegue de fuerzas y 
so ldados de E s p a ñ a h a n v u e l t o a 
desfilar^ a n t e el C a u d i l l o . Y en 
V a l e n c i a , el desf i le se l i a a n i m a - , 
do c o n e l co lor l o c a l p o r los g r u ­
pos de h u e r t a n o s , p o r las m u c h a ­
chas a t a v i a d a s c o n sus t ra jes r e ­
g i o n a l e s que h a c í a n o l v i d a r que 
apenas hace u n mes t o d a v í a e n 
V a l e n c i a se v i v í a ba jo l a t i r a n í a 
r o j a . 

N u e s t r o C a u d i l l o , F r a n c o , en 
V a l e n c i a , se h a acercado a l p u e ­
b lo y h a pasado r e v i s t a lo m i s m o 
a las fuerzas m i l i t a r e s que a los 
t r a b a j a d o r e s de la paz. H a t o m a ­
d o c o n t a c t o c o n el h u e r t a n o ; h a 
v i s i t a d o e l t r i b u n a l de las A g u a s 
y con su presenc ia h a i d o r e u n i e n ­
d o l a fue rza t r a d i c i o n a l de Espe­
ñ a . H a h a b l a d o a las m u c h a c h a s 
de A u x i l i o Soc i a l , s a l u d á n d o l a s co ­
m o c a m a r a d a s de F a l a n g e , y con 
su p resenc ia h a hecho v e r d a d 
a q u e l d i c h o de C e r v a n t e s : "Que el 
so ldado pelea con m ó s gus to c u a n ­
do sabe que su c a p i t á n le e s t á m i ­
r a n d o " . 

E n l a nueva l u c h a de l a pa - , en 
l a n u e v a l u c h a p o r l a r e c o n s t r u c ­
c i ó n de E s p a ñ a , l a p re senc i a p e r ­
s o n a l y d i r e c t a de n u e s t r o C a u d i ­
l l o F r a n c o es l a p resenc ia de l c a ­
p i t á n que a n i m a a l c o m b a t i e n t e . 
Es to es lo q u e h a y que pensa r en 
e l f u t u r o h o n r o s o que nos espera ; 
e n que s e r í a c o n v e n i e n t e la p r e ­
senc ia y las f r ecuen t e s v l s í l a * de 
F r a n c o a las p r o i n n c i a s . L a gue ­
r r a nos hQ hecho u n p u e b l o pob re 
y j o v e n y esta v i e j a v i r t u d , a n i ­
m a d a p o r l a pe r sona que m a n d a 
es v i r t u d de l presen te , de v u e l t a 
de los t i e m p o s p r i m i t i v o s . 

L a a r e n g a p r o n u n c i a d a por 
F r a n c o a los soldados h a sido 
q u i z á l a m á s p e r f e c t a de l a* su­
y a s ; y eso que las a rengas de 
F r a n c o s o n toda* ve rdaderas 
a r engas de m i l i t a r ; senc i l l as y 
ve rdade ras , s i n l i t e r a t u r a y s i n . , , . 
m a l i c i a a l g u n a de h o m b r e polift- ^ p r c i d e n c i a l d e l ( o n - r . o p r c v . n x ^ i d * I a j a^c* I 

L a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o -
n a l i s t a y d a l a s J . O. N . S. de L a 
C o r u ñ a , d i ó c o m i e n z o a y o r a 
t a r e a s d e l a c e l e b r a c i ó n de 
Conse jo p r o v i n c i a l , a l que as i s t en 
todos los J í f e s locales , los do lega-
dos p r o v i n c i a l e s d e serv ic ios y v a ­
r i o s c a m a r a d a s m i l i t a n t e s c s p i -
c i a l m e n t e des ignados , c o n e] Jefe 
p r o v i n c i a l d o n J u l i o M u ñ o z de 
A g u l l a r y e l s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l 
c a r a a r a d a F e r m í n z e l a d a , que p r e ­
s i d e n las sesiones de esta Conse jo . 

U N A M I S A P O R L O S C A I D O S 
A n t e s de d a r c o m i e n z o a las á r -

d u a s t a r c a s d e l Conse jo , t i Jefe 
p r o v i n c i a l , c o n el s e c r e t a r l o p r o ­
v i n c i a l , los Jefes locales , los dele­
gados p r o v i n c i a l e s do se rv ic ios y 
los m i l i t a n t e s I n v i t a d o s , a s i s t i e r o n 
a u n a m i s a que se d i j o e n l a I g l e ­
s ia p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s por 
e l e t e r n o descanso d e todos los que 
o f r e n d a r o n sus v i d a s por Dios y 
p o r E s p a ñ a . 

L a m i s a se c e l e b r ó e n l a c a p i l l a 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n de las D o ­
lo res y of ic ió e! p r e s b í t e r o D . V i ­
c e n t e G o n z á l e z I / j r e n z o . ES S a n t o 
S a c r i f i c i o f u é c e l e b r a d o c o n a c o m -
a a ñ a m l e n t o de a r m o n i u m . i v r m i -

m e n t e a b a r r o l n d o j E n t U t B t o m a s 
•siento lo» j c í e s localou, ua dei.-g»-

l as fdas p r o v I n d a l M y w t i l C U i y T a r : o « 
enmaradas r r - l - t a n t c a . 

Pres ide , t i G o b e r n a d o r c i v i l y } * • 
fe p r J v l n c U i d f l M o v l m t f n l o , d o s 
J u l i o M u f i w de A g u i l a r , a c o m p a A a -
do d<-l s e r r c i a r l o pRmBCfaÜ c a m a -
r a d a F e r m í n Z ^ U d a , d r l a lc&Jte 
a c e i d í n i a l , t e ñ o r O H U U U O i p r c a -
d e n t e d i l a L l p u a c i ó n , a r i i o r l u r -
c l a ; J c í a p r o v i r r l a l do La f k e c l ó s 
F e m e n i n a , r ^ ; n : . r a d : i M a n i j a t > -
p l n o s a ; ó e l c s a d a p r o v i n c i a l d « 
F í t r . t e s y Hbt ipSta iM, doAa P i l a r 
F r a n c o ; Jetes n p . c n a l y i n O T l n r l s l 
de las M i l i c i a s ce F r a n g e , r e a p c c U -
Tamcn te , d o n A r K r n U i , o Po lo y d o s 
F e r n a n d o A j i a r l c l o , y t i « I r a l d a da 
S a n t i a g o , m u r q u é j de H f M r M L 

A t t u a cccvry te~ ' ,< , ,T!o c! c f n a » 
r a d a A r e a d í o V U c l a , s^cr c i a r l o 
l o c a l . 

L a I m a g e n de l C i u o f t c a d o . a p a r e ­
ce sobre l a mcaa p res idenc ia l . 

E m p e g ó el C o a v j o co-.x u n u b r » -
ves y c l o c u e n t r » f r a j e » del Jefe p r o » 
v ' .ncla l y conse je ro n a c l o n a i d o s 
J u l i o M u ñ o z í e Afc i i i l a r . 

T e r m l n a o o e l b r i l l a n t e d lscurao 
de! Jefe r r o v l n c l a l . loa d c l e j i ^ c i da 
S t rT lc iCJ d l c n n U c t u i a a ' v t i c j " 

F r a n c o r e c o r d ó las h o r a s d 
t r a b a j o y s u f r i m i e n t o pasada* 
p a r a p o n e r a E s p a ñ a en e l c a m i ­
n o de l a g randeza y de l a fuerza , 
¿ l u c h o t r a b a j o le h a cosfodo a é: 
y a todos los e s p a ñ o l e * e l conse­
g u i r ve r d e s f i l a r u n a t r o p a t a n 
m a g n i f i c a c o m o l a que h a i d o 
des ¡ i - a n d o a n t e e l C a u d i l l o en t o ­
das l a* cap i t a l e s de E s p a ñ a . 

Q u i e n r ecue rde los comienzos i - * m o a de a p e r t u r a c 
modes tos de l E i é r c i i o de F r a n c o , } de l A / l O t U B B! 
e n 1936. í í e n e que sen t i r se d r s - i ' o n s< d e s l i a b a n : u n b 

so lemne m o m e n t o d<- l n » u ^ u ^ l ^ ' • • l a» w » k » o « « 
'Foto E L WBUL O A L U D O O l 

n a d a l a m i s a se e n t o n ó u n re a p o n - . p e ^ U r u M e m o r t a a E n l a Mal6n 0 9 
so so lemne por el eterno d e s e a n - 1 i a -maf iana , que U a n j r u r r l ú en m * -
so de los caldos. ' d i o da a n a a n i m a f l ó n « u a w d J -

I n a r l a 7 c o n un g r a n « p i r i t - j p o r 

La sesiiín de agriura : .: 
tendcn'-aJ. A las 12 de se celebro 

I i a i ó n de 
E n e\ s a ­
to de» O e -

r •„. t i -

e « t a a e c i ó a p r o o n s -
i ' 

P R E S I D E N C I A 
L o s c a r a ñ a i aparecen m a t e r U I -

e x t r a n j e r o por solo l a * c a n d i d o - . . 
nes m a t e r i a l e s de n u e s t r o E f é r c u flechaí da l a O t g a a i r a c l ó n 7 
í o j f n ó . sobre todo , p o r e l en fa - banderas n a c i ó n » : 7 ¿ t ! K o r - . e r . 
Siasmo y e l e s p i r i i u de los .«o . 'da-jto . 
dos de E s p a ñ a . 

A n u n c i ó t a m b i é n n u e s t r o C a u ­
d i l l o F r a n c o que . e n e i f u t u r o , e l 
E j é r c i t o n o i c r d E j é r a i o d e re­
poso ; n i v o l v e r á a d a - t e e l Upo 
de o f i c i a l de c a f é b v r o c r a t í z a d o , 
mezc lado e n u n a m b i e n t e e n t r e 
m u l t a r y coba rde en SS Es t ado 
que apenes le d a b a que h a c e r . 
D i j o e l C a u d U l o que n u e s i r o t f u ­
t u r o s o f i c i a l e s , a u n t e r m i n a d a l a 
g - r — i , t e í n . c f i d c l - r * de <-—.-
p a ñ a y de p a m p o . 

T e n c u a n t o a l a a r e n g a de 
n u e s t r o C a u d i l l o que merece ser 
des tacada es esa e n que s e ñ a l a 
que l a r i c t o r i a n o es IS98 Wt p u e -

a t r i b u i r t e CT~'. x r i r a m e rJe 

los 

. • [- :: . • • • - no r e ? r - s a r a M o s c ú 
m i ^ ú í r i d o r e t " . 7 en n o m b r e de 
é s t o s p ide el C z ' j d S l o a todos ] M O S C t J . 5 — U » p e r i ó d l c c s a l f s e s 
los e s p a ñ o l e s l a u n i d e i . l a sup -c - , 7 - j a r i í n J o ' -a a í l e n c l o abaoluto « o -
s i ó n de e n v i d i a s y r e c r í o * , i a t i l - ] bre lo» r e r d a d e r o » m o t í r o i da i» 
m i n a c i ó n de todas , l as d i / e r e n - d e s t i t u c i ó n de L t l r i n o f . C o m o t a m * 
cias i " - cteae. 7 esta f u é la g r q j i 13x0 repr^iu.-.—. las : •' 

éri - *tt*S3 "de\y - ó to i enta i lQi de !a Prerj ta c i t r a n 

• , . i - A. d r ' . i '• ' • ' • v ! ! •—. ' • ; • . i r :.a 
R í r a 

r-..rr. hvr • aj J: r i ada ia COO-
I t n a a t í r, tí»-! Cuniejc i s laa 10 7 S i s » 
día de la maf iana , 7 a las eoatrs 
d i I i tarde 

La f-esliloción de 
UMMf 

Continúa guardándo­
se silencio sobre sus 
motiros 

die: sino que la vidoria es d< j P z - j t A n k í n ha ( ipr ídído , mártires, de los héroes de Ida t U f t C i U U U U n U ^ L . 1 U I U U 

d e l 

: da 

-po-

amor de qa* P o t a a t t s , 

:••.». 'Ü ;< - no r e -

c r a nue re í i i a e n A a -
« u b e qoe h a y a da»» 
g u c a a c l i r l d a a dtpio-

de' v c o m í 
. . ' . r a , e l ?-j;b.:- sy,'.-.::-:* A . Í - Í 

/• 
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A Y E R 
Todavía fué . más desapacible 

• día de ayer que su precedente, y 
esto nos bace pensar en una ene-
misiad personal de los dioses olím­
picos simboliiadores da los elemen­
tos, quienes, molestados por nuestra 
diaria queja, se obstinan en aumen­
tar el natural malhumor que en nos­
otros provoca una "meteorología' 
|an desagradable. 

Menos mal que los hechos rele­
vantes de Ja ¡orJMida no, tuvieron co­
mo dosel Jos , nubes plomiias «or-
gadas de agua. 

En la Diputación se reumo «n te-
lión ordinaria la Comisión ga t io t a 
provincial, y «n el «alón do actos 
del Ayuníomienfo, per J a . m a g a ñ a 

? por Ja tarde, Folango f t p a ñ o l a 
rodicionali»ta ce lebró las pnwerps 

sesiones de su Consejo provincial, 
prendiendo estos imporfanlos actos 
el Sr. Muñoz de Aguiiar, en tu do­
blo calidad falangista de Consejero 
nacional y jefe, provincial del Movi­
miento. 

Motivo de legítimo orgullo para 
los que profesamos el periodismo 
es el acuerda adoptado por la Aso­
ciación de lo Prensa de nombrar 
presidente de honor a perpetuidad 
a don Ramón Serrano Suñer, en se-
flal de gratitud y homenaje por su 
eficaz labor en pro de la dignifica­
ción do los periodistas españpies . _ 

l a Ley de Prensa, el sueldd míni­
mo y los premios. "Francisco fran­
co" y "José Antonio Primo de Ri­
vera", creaciones espontáneas , las 
tres, do nuestro rainisíro de la Go­
bernación, Prensa" y Propaganda, 
son pruebas elocuentes del elevado 
concepto que de la profesión perio­
dística tiene este gran gobernante 
del nuevo Estado español. 

Los que diariamente informamos 
al público desde los periódicos co­
ruñeses, nos honramos desde ayer 
contando como presidenle de honor 
al primero de los políticos e spaño­
les que ha sabido dignificar una 
.profesión que en otros tiempos es­
tuvo cosí siempre a merced de las 
conveniencias partidistas de los.tra­
ficantes de la política.—C. 

E L I D E A L C A L L E C k 

I I l e o e r s l A m i a se p r o p i i e peUir 
a l ímMi m os e l e s e t ó e l e E s n i a 

i i i r e l a £ m de S a a l i i f r 
La Diputación aprobó ayer numerosos 

asuntos de trámite 
L a C o a j i s i ó i i Ges to ra de 3a D i ­

p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , c e l e b r ó s e s i ó n 
aye r t a r d e ba jo l a p res idenc ia : de 
d o n J u a n J o s é B a r c i a Goyawes. 

6e a p r o b ó - e l , a c t a de ¡ l a s e s i ó n 
a n t e r i o r ; ; l a ^ d i s t r i b u c i ó n de i o n 
dos p a r a el^ps^sente mes ; var ios 
i n f o r m e s d e r N e g o c i a d o . d e c é d u l a s 
personales; va r i a s cuen ta s de gas 
tos por d i fe ren tes conceptos ; -tres 
act£Ls de r e c e p c i ó n ^de puentes y 
otros asuntos de t r á m i t e . 

Se deses t iman in s t anc i a s p r e -
seniadas Por d o ñ a Josefa O l v e i r a 
y por el c a j i s t a e v e n t u a l de l a i m ­
p r e n t a prOTrincial R i c a r d o . M a r t í ­
nez. 

V i s to u n oficio de l a lca lde de E i 
F e r r o l de l C a u d i l l o se au to r i z a . a l 
pres iden te p a r a A j a r l a c a n t i d a d 
c o n que h a de c o n t r i b u i r ,1a D i p u ­
t a c i ó n p a r a d a r ; e l r n á x i m o re-isve 
y l a m a y o r s o l e m n i d a d a l ac to Sel 
a b a n d e r a m i e n t o d d oruesro "Ga ­
l i c i a " que h a de celebrarse en la 
vecina c i u d a d d e p a r t a m e n t a l . 

Q u e í ó e n t a i a d a l a c o r p o r a c i ó n 
de u n acuerdo de! A y u n t a m i e n t o 
de Lugo a d h i r i é n d o s e a l de esta 
D i p u t a c i ó n re feren te a s o l i c i t a r l a 
c o n c e s i ó n de l a m e d a l l a m i l i t a r 
co lec t iva p a r a l a segunda b a n d e ­
r a de Fa lange E s p a ñ o l a Tr fLdic lo-
ñ a i i s . t a , - y de o t r o de l a D i p u t a c i ó n 
de Orense a d h i r i é n d o s e . a l a cue rdo 
de a d q u i r i r l a^ i n s ign ia s de l a m e ­
d a l l a m i l i t a r p a r a r e g a l á r s e l a s a 
los .h i jos de l glor ioso f u n í a d o r de 
l a L e g i ó n Gal lega d o n J u a n B a r -
j a de . Q u i r o g a . 

Se f a c u l t ó a l p res iden te p a r a 
a d q u i r i r , c o m o d o n a t i v o p a r a 

Para los Él 
la 

d R O O L A R 

A l objeto de proceder a t r epa r -
tb de las cantidajdes recatndiadas 
con dest ino a los [ h u é r f a n o s , d e . t o ­
das .dases .del pe rsona l d e l a A r ­
m a d a ove ha dado su v i d a .,por 
Cics y por E s p a ñ a en la .presente 
pnjsada, y que .no -tomairon pa r t e 

. í n e l que se e f e c t u ó en e l mes de 
di:l,emibre del . a ñ o p r ó x i m o p a s a -
6o las .viudas y .tutores o encar-

. ead^s de l a custodia de las .mi s ­
mos, en su caso, . lo s o l i c i t a r á n del 
JSücqio. Sr. P r e s i e n t e de l a Aso-

ajustairse a l m o d e l o a d j u n t o . 
Tercera .—La fa lsedad o ©r ro í 

mallicioso en l a d e c l a r a c i ó n s e r á 
s a n c i o n a d a severamente . . 

Burgos , 3 de mayo d e .1338. A ñ o 
de l a Victoiria.—iEa ' V i c e a l n ü x a n t e -
Presidente, Salivador - B o ñ i g a s . 

Nq ta .— L a s . ins tanc ias d e b e r á » 
•ser eJevaidas d i r e c t a m e n t e . a l 'Ex -
e e l e n t í t í m i o • . s e ñ o r ' V i c e a l i i n i r a n í e 
Presidente die l a A s o c l a c i ó p . 
MODELO A QUE SE HACE -REFE­
RENCIA E N E L PUNTO SEGUNDO 
JPan . . . , . . "D domtciUado en... ,. 

(Sdle.....,^. 
•Siponé: .Que .es... (2). , . de...,(3),.. 

NIÑOS ROBUSTOS CON — FOSPATIWA CORSO 
e l a c i ó n B e n é f i c a p a r a H u é r f a n o s 
de das Cuerpos ^Patentados -de - l a 

.Armada , S u t o s e c r e t a i í a d e - M a r i n a 
en Burgos , can suje c i ó n a l a s - s i -

t-guientes .bases: 
P r i m e r a . — T e n d r á n derec l io a 

el lo .todos .los • ' hué r f anos .de ' l a A r ­
mada , s i n d i s t i n c i ó n de clases n , 

• c a t e g o r í a s , . q ü e no pe rc iban sueldo 
n i - p e n s i ó n del Estado, p roy inc ias 
o mun ic ip ios , .salivo l a - p e n s l ó n - q u e 
les correspondan p o r e l c o n c e p t ó 

•de h u é r f a u o s . 
.Segunda,—Las soUclitudea ¡ d e b e -

- r á n estar e n l a S u i b s e c r e t a r í a de 
M a r l g a , en Burgos, ^ n t e í . d e j 
16 de j u n i o p r ó x i m o , debiendo 

K M ) AilOflSO 
E S T R E N A 5 L 

Domingo 7 de Mayí 
L A G R A N D I O S A SCTPSR-

P R O D U C C I O N " U F A " 
1 9 3 9 

la 

OREAOIOíN I N S U P E R A B L E D E 

LlUan Harvay 
Wllly Birgel 

huérfanos , J l s i n a d ó s , . . (4). . . de...(5).,. 
,de .edad .reapeptivameate, hijos 

del..., ;(6)... de.Ja Armada,,d-Qn... (7)—, 
destinado .en... v8)... el c.ual d ió su 
vida por Dios y por Egpaña en... (9) „ 
a .consecuencia de... (10)... en ... 
( U ) ... 

Manifiesto ;asiBils)iio,,que íperaibo 
l a pens ión de. . . :1,2) ,.. 

Daolara iaimtóén bajo .su rtapon-
sabilidad qua n i n g i c o .de los h u é r ­
fanos reseñados, percib?n sueldos 
por e l Estado, Provincia . n i M u n i c i ­
pio, n i otra pens ión que la que les 
corresponde o .pueda corresponderlea 
;en .concsartíis .de huér fanos . 

F ren tes y Hosp i ta les v a r i o s e j e m ­
plares d e l l i b r o de d o ñ a M a t i l d e 
Vela " ¡ G u a r t e i de S i i m a n c í u s ; ' P r e -

s e n t é ! " 
Se a u t o r i z a e l p r o h i j a m i e n t o :¿pei 

acog ido do U Casa_Cuna d e S a n t i a ­
go C a m i l o B o q u e t e G a r c í a , I n t e r e -
sadD por . R a m ó n . .Rodc^uez S á n ­
chez y .su esposa. Se- copcede e l i n -
greso-en e l ' S a n a t o v i o . M s f f i í t l m o o N a -
S i S ñ a l :de Oza a l n i ñ o de nueve 
anos J o s é R a m ó n Re;/ V l q u e i r a . i d * 
Oza .de los R í o s ; en l a Casa Cun:» 
de esta c a p i t a l , de los n i ñ o s M a r í a 
Dolores, M a n u e l y M a r í a . d e . l . o s . A n -
geles G a r c í a N i í ñ e z , y C a r m e n y 
Rogel io M a n s o S á n c h e z . M e i n , en ¡la 
Case ;de M i s e r i c o r d i a , de ; la n i ñ a 
M a r í a , del C a r m e n Ig les ias . 

F i -e ron resuelUv; f a v o r a b l e m e n t e 
Ins tanc ias p resen tadas .por e l c u r a 
p á r r o c o de AJmei ra s , y p o r e l .ve-
c ino .de Fcne Pascual G ó m e z V ü a . 

F U E R A - . D E L O R D E N D í i L D I A 
Se a c o r d ó conceder u n a s u b v e n ­

c i ó n de .5130 pese tas a u n c e n t r o i d e 
e n s e ñ a n z a de esta c a p i a l p a r a . u n a 
e x c u r s i ó n r ea l i zada por sus a l u m ­
nos. 

E l p r e s í d a n t e , s e ñ o r B a r c i a G o -
yanes, d io c u e n t a de l a e n t r e s v i s í a 
celebrada en V a l e n c i a c o n e l l a u ­
reado g e n e r a l A r a n d a , q u i é n se 
m o s t r ó s a t ; , s í e c h i s i m o ¡de l .a rdo* 
comba t ivo , de l a obedienc ia y d e l 
a l to e s o i r i t u p a t r i ó l c o de las so lda­
dos gallegos. T a m b i é n l e m o s t r ó e l 
heroico • gene ra l A r a n d a sus deseos 
de ¡ q u e a G a l i c i a se le conceda el 
honor a que .es , acreedora, p r o p o ­
n i é n d o s e p e d l r . a l C a u d i l l o que figu­
re l a Cruz d e l A p ó s t o l S a n t i a g o en 
el eacudo.de E s p a ñ a . 

E l ^ e r f o r s e ñ o r R o d r í g u e z J l ey 
p r e s e n t ó u n a r m o o l ó n i n i t e r e s a í t d o 
que los ^maestros nap lona les <iue 
p r e s t an sus servicios e n - e l H o s p i c i o 
sean sus t i tu idos p o r maes t ros p r o ­
v inc ia les , u n o c o n oa tegor ia de j e ­
fe y o t r o con . l a de . a rp i l l i a r , ;espe-
clal i?ados en ¡a e n s e ñ a n z a de a n o r ­
males. Esta m o c i ó n f u é aprobada. 

Pasa con antecedentes a l a C o -
Uils'ión (de Hac lenda l^una p r o p o s i ­
c i ó n d e l gestor s e ñ o r R o d r í g u e z .Rey 
e n c a m i n a d a , a que se subvencione 
U J u i J Í a p r o v i n c i a l de T u r t e m o a 

'ectos de p r o p a g a n d a de l a p r o -
y l r v i j a d e . L a C o n m a . 

G O B I E R N O C I V I L 

Comisaría de Abastos 
O í d o s los d l í e r e n t e s Intecesaidos e n l a v e n t a d e c a n » , a 

p í u t o d e l hmes , d i a 8, r e i r á n los s igu ien te s : 
P R E C I O S D E L A T E R N E R A D E PREMBRlA C L A S E : 

Pki í i i i ) . y ^ l o j a i l l o k i l o 7¡'00 peseitas 
I J ^ O y espa lda ° S"00 " 
Ostme s i n hueso y Ja r re te " 5 5 0 

i A s u j a , pecho y f a l d a . . . — " .^SO " 
[ © l A S - B P V E N T A . — L o s o ñ c i a l e s s e r á n , l o s . s á b a d o s y e l d a r w s -
L a c a r n e de cerdo s e r á t a sada o p o r t u n a m e n t e . 

... L a C o m i s a r í a r u c e a a l p ú b l i c o que cor. t odo r i g o r ex i j a . 1» 
c a l i d a d y e l peso, pues loa-precios s e ñ a l a d o s l o p e r s u t e p . 
• 

J L o s - p m l o s s e ñ a l a d o s Tpara, + e l 1 s a í é - r i g e n , d e s d e ; a y « r , ; l i a -
tóSndOíexistencias s u ñ c l e a t e s ^ p a r a ^ n v i r todas los-pesdldos aes-
t l n a d o a usos d o m é s t i c o s . 
• * 

E n e l A í e r e a d o Dí i . G u a r d a se v e n d e n las p a t a t a r .viejas .a 
OTO el lillo,,deb¡endo.e5clglrse:bueirad:caJldad d e n t r o de.las-caí1-
t l dades d i sponib les p a r a l a v e n t a . 

• v * 
•A . p a r t i r . ^ e h o y queda . n o r m a l i z a d a l a v e n t a a l \ d e í a l l ;de 

a c e l t e ; d e ' o l i v a p a r a e l p ú b l i c o , el c u a j s e r á su-r t ldorpor , sus h a b i ­
tua les :proive!edores,. a l p r e c i o de tasa . 7 x 
• * 

L a C o m i s a r í a rec ibe cons t a s t emen te quejas, ace rca .de l a c a ­
l i d a d , peso y precio ¿ e l p a n , p e r o n o siendo a.sunto de su c o m ­
pe t enc i a , ruega a l p ú b l i c o , se d i r i j a - a l s e ñ o r i n g e n i e r o p r e s i d e n t e 
de l a J u n t a hap.ino-panader.a, en IVfcnéndez Pe layo , 1, e l c u a l 
a t e n d e r á todas las r e c l a í m s / y Q n e s . — 

L a C o r u ñ a ' ; . a ; 5 , d e m a y o de 1939. A ñ o de l a V i c t o r i a , 
E L C O M I S A R I O PBOVTNifc lAL. 

a s 
- M a ñ a n a ,.se. c u mp.Urá el se ^ u . ^o 

a n i v e r s a r i o de .,1a - m u e r t e d e d o n 
A l f r e d o Fonse.ca R o d r í g u e z , J o v e n 
c u l t o e i n t e l i g e n t e , q u e b a j ó a l se­

p u l c r o -cuando a u n p o d í a r e a ' l z a r 
vma. . fecunda lai>or. 

E n l a t r i s t e f echa r e i t e r a m o s a 
su ,prESt ig iosa í a m Ü i a n u e s t r o sen­
t i d o p é s a m e . 

— <>&»<s<x - - ^ 

G O B I E R N O C I V I L 
- R e l a c i ó n d e • sa lvoconduc tos r e c i ­

b idos e n e l d í a d e l a . í e o h a e n este 
Negoc iado: \ 

Sres. D . : A l e j a n d r o C a s t r o H e r r e ­
ro , C o n c e p c i ó n - S e i J o G U , M a n u e l a 
G í t r e - a Gruz,- C a r m e n Ganosa rGalo, 
J o s é N a v o a . G o n z á l e z , M a n u e l a R i o -
m a o M a r t í n e z , J o s é P lacer N o g u e l -
ra , M a n u e l L ó p e z ' J a s p e . 

-^-Paira c o m p l e t a r su d o c u m e n t a ­
c i ó n d e b e m s a r p o r este N e g o c i a ­
do N i c o l á s Socar ras Consuegra 

L a C o r u ñ a , 5 de m a y o de 1939. 
A ñ o r d e Ja V i c t o r i a . 

(fecha -y firzna) 

•SANO. ' ' .AL 
Santos de hoy: Santa-D^nlta. San HeJIo-

doro. 

Santos de •,jnsi.tlana: •gan ;Ea.tanlslao. San 

S O i m N I X l A D E S 
NOVENA--SOLEMNE DE •REPARACION 

aue.dol 6;.al l4,<io mij.-vJM uermaimas de 
tos, Ancianos Dosamp.arsdos, KUiutan á a« 
e-xĉ lsa Patrona, y en acelóa de graclM 
por ¡a provltlenclaJ llLej;ac'íCn Ue la Ini:!-
gen en la ciudad „do Valencia, . de .]a .pro­
fanación de la. üorda marxisla. 

Por la.manana, a las -siete yrmedla, ten-

do Hijas de María Ocillca el mes de mayo 
a •su.Amjnt.'=Lnia MaJre ioa «Ifulcmes cul-

.Todos .los.djas, a las lela y media, misa 
V ejercicios; a.las ocüo y,media, misa con 
aco^ipanamlenlo de Organo. 

pr.r la-lardo, a las alele y media, expo-
elclOn Ce 3. ,D. M.,-estacldn, rrosarlo, lectu­
ra o plátl a, .moj í e s , bendición y díspe-
dlcja. 

Les domingos, misa de comunión seno-
ral a las oche y media, y exposfUón de 
Santísimo. En el ejercicio de la tarle ha. 
brl sermón y velarán por turno las Hijaa 
de María. 

E L HÜSJGR ALtIVIENTO — FOSFATINA CORSO 

'(1) Nombre y apellidos del o de Ih 
solicitante, 

(2) Viuda c otutor « n su caso. 
;(3) N ú m e r o de huér fanos . 
(4) Nombre d e pila de los miamoy 

i(5) Edad. 
(6) OategOTla del padre, 
(7) Nombre y ap^lUdos del mismo. 
.(8) Destino que d e s e m p e ñ a b a al 

íallsioer, 
.(9) J ü í g a r del . ía l lec imlentb . 

.Acción áe guerra, asesinato. 
oeridaa, 

« í s f ^ 1 * ' y lugar donde ocurr ió . 
.(12) Sueldo del caucante o U n t o 

por ciento que percibe. 
NOTA,—L^s circunstancies 1, 2 3 

h J J , ta de que ^ « B s u n c - de .los i 
hué r fanos a que , se r.eíiere la ins-1 
^a : ia , -p€rc iben sueldo o pensión del; 
Ea^do .Provincia o Municipio, ss 
ac red i i a r á mediante una certifica­
ción extendida al pie de la misma 
tuwincia que p o d r á susorlbir IncUs-

ttotameute la Autoridad de M a ­
rina, si a hubiera, e l Alcalde. Jüc2 
Municipal , Cura P á r r c c o y Com*! -
daute del puesto de la Guardia < i -
vü del punto de su -residencia o "e.i 
su derecto dos compañeros del d l í u n -
feo^concebida en los siguientes' t é r m l -

i . "3, suscribe (autoridad que 
cerMique y su nombre) certifica 
bajo su responsabiHdad que las ci r ­
cunstancias referentes al ¿«Upiíanie 
y a los h y r íanos a que. és ta instan­
cia se refiere, « m ciertas 

(Pech- y f i rma, sello si lo tuviera) 

,0r4 lugar la Misa de ,Comunión, en la-flue 
¿o cantar.in por el Coro, de Religiosas cs-
ci (?ldos ,motetes, 

•Por la-tarde, a las .seis en puqto, ,.darl 
comienzo la Kovena con la exposición de 
Su Divina-Majestad^ «staclO/!, rogarlo y.no,-
v-ena cantada por el mismo eoro; Terminan­
do con el ofrecimiento de,flores a.la R«lnB 
SObepana. 

c u r, r o , s 
SAGRADO CORAZON.—La Congregación 

L A X B R K A Z A 
H O Y : A las 4,-8, 8 y l O ^ S 

L a siibU'me,T>rüduecIó!n 

ñ o r R ich?Td Rar the lmess 

M A Ñ A N A : A . l a s 6. 8 v l O ' i S 
E S T R E N O , C U M B R E 

HoEiiesea ios;bD^aes 
As Teia 

Dor ,Ma>r'!a' Schne ider 
A d e m á s : - N O T I C I A I R J O " F O X " 

L U N E S : . iSensac lonal l 

^ m m M e a r t e ' 
f l l r a d e i l a M a r i n a a l e m a í i a 

C I N E K C U L E S 
H O Y : A las 6 1/2 y 8 1/2 
L a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a 

M% m Ja wMlSi 
ñor • W i l l í a m P o w e l l 

co r B u s t c r Crabbe 

M A Ñ A N A , D O M í T í G O 

H O Y , S A B A D O 

I T O 

de l a ,ma,gniaea p e l í c u l a 
das-?,rrollada en l a m a r a - i 
vUlosa t i e r r a de Cal i fo rn ia . ' 

i i m e t a 
E N E S P A Ñ O L 

¡ L u c h a s ! iPaslones! r B r a r u r a ! 
j A m o r l U n a d m i r a b l e contraf i ' 

t e de emociones 
W A R N E R B A X T E B 
A N N L O R I N G 

I n t é r p r e t e s a d m i r a í i l e s d e ] 
esta grandiosa p e l í c u l a 
M E T R O . 

SAN PEDRO DE .^EZOiNZO.—Todos 
los <llas se celebra el ejercicio Oel mes 
de mayo. Habr4 exposición todos los do­
mingos y días festivos. 

PERPETUO SOCOnflO (PP. Redeqtorlslas, 
rrDurante el mes de mayo ae hará 

el ejercicio en honor de la Santísima-Vir­
go., en la misa de las 0'30. 

SAN /ORCE-—Hurabie todo el mes 
mayo se barí el ejercicio de las Flores. 
Por la larde, los cultos a lai siete y media 

SAN ANDRES.—Mes de mayo. Todos los 
dios, a las siete y media de la «arde. Samo 
Rosarlo, como de costumbre, y ejercicios 
de las Flores cantado. 

tos Jueves, maflana y tarde. Fiesta Euca-
: fótica. 

,E1 1-4 dará-comienzo .la solemne novena 
en honor do Santa Rita. 

A Jas ocho, misa rezada, y -novena. 
A las siete y media de la .tardo. Hosatlo, 
con solemne Exposición de S. D. M., y 
Motetes a la Saeta. 

El 19. 90,-Jl -y .«S, ;»«rmonej a cargo de 
los capellanes militares ,da la Plaza. Y el 
día ÍS, i tas ocho, misa de comunión, 
bendición.de.pan«3 y.roaap, y .a . l ia once, 
solemne misa cantada en honor da la Santa. 

V, ,0. T.—ContlnOan los cultos del mes 
consagrado a,la Madre del Amor Hermoso 
y el Santo Vla-jCrucls, a las alelo y media 
de la tarde. Las misas de Comunión ie 
dicen i Jas siete, y ocho. 

El 16 ,en)PlMa la ,novena de Marta , Auxi­
liadora, 

El 91 tienen sus cultos mensuales los 
socios del Apostolado, y el 93 los Hermanos 
Terceros,-con misa de Comunión a las ocho, 

y ejercicios a las alete y media ú* la 
tarde. 

y íissla fle lo Rosa i e 
tario^ejo A o m 
M a ñ a n a , p r i m e r d o m i n g o de M a ­

yo, y s igu iendo t r a d i c i o n a l c o s t u m ­
bre, l a C o f r a d í a de l -Rosario Per­
pe tuo y l a A s u c l a c l ó a del Rosar io 
Perpetuo , c e l e b r a r á n en l a iP le t i a 
c o n v e n t u a l de S a n t o ~Domln?o l a 
Fies ta de l a Rcsa, bel la d e v o c i ó n 
que congrega s i empre -en d icho 
t e m p l o g r a n n ú m e r o de Seles, 

Este ano y p a r a d a r l e gracias 
por l a v i c t o r i a de nuestras a r m a s a 
la P a t r o n a de L a C o r u ñ a , l a S a n t í ­
s ima V i r g e n de l Rosar lo , s a l d r á de 
Santo D o m i n g o el Rosar io do l a 
A u r o r a , que - e c e r r e r á - l a Plazuela 
de San ta B á r b a r a , y las calles de 
H e r r e r í a s , N u j s i r a S e ñ o r a de l R o ­
sarlo, M a r í a P i ta , F a m a , M a r i n a 
San t iago . Tabe rnas , D á r s e n a , 1 P r i n ­
cipe y San to D x m t i - o . 

S a l d r á a las seis y .media do l a 
m a ñ a n a y d e s p u é s de recogerse a l 
ten-.plo ge h a r é , e l ejercicio de la^ 
Flores, c e l e b r á n d o l e a las ocho l a 
m i s a de C o m u n i ó n con mote tes . 
. l a tarde , a las Siete y med ia , 
h a b r á f u n c i ó n solemne, en la que 
p r e d i c a r á el R. p . c a p u o h l n o A l ­
fonso M a r í a de Escalante , p roce ­
s i ó n de l a V i r g e n y r e p a r t o de las 
rosas bendi tas . 

M O R D I D O P O R U N P E R R O 
J o s é B a r r e i r o M é n d e a , de la ca­

lle : d e ' T r a b a j o n ú m e r o 3 p r i m e r o , 
f u é m o r d i d o ayer por u n p e r r o que 

• d e a m b u l a b a -por la c i t a d a ca l l e , 
desprov i s to de boza l y , W r l ó he­
r idas -en e l a n t e b r a z o de recho . 

H E R I D O E N lAOOIHElNTIE D E 
T R A B A J O 

: A y e r f u é v i c t i m a de u n a o q l d e n -
te de . t r a b a j o , A b e l a r d o P é r e z , .de 
la . ca l l e de C o r d e l e r í a 3 8 - y s u f r i ó 
u n a h e r i d a e n la m a n o d e r e c h a . 

L E S I O N A D O A L C A E R S E A L 
S U E L O 

J o s é L . Pon te , de l a c a l l c d e P a ­
naderas : n ú m e r o 33, se c a y ó a l sue ­
l o .en l a v í a p ú b l i c a , y s u f r i ó u n a 
h e r i d a f u e r t e m e n t e c o n t u s a .que 
In te resa pe r i o s t i o , e n . l a r e g i ó n 
o c c i p i t a l . 

O T R O S H E R I D O S E N V A R I O S 
A C C I D E N T E S 

E n acc iden tes casuales s u f r i e r o n 
lesiones aye r : Fede r i co A r r o y o V I -
nues, de F r a n j a , - 4 1 , segundo, p u n ­
t u r a e n l a r e g i ó n supeTci l la r Iz­
q u i e r d a y erosiones e n l a - r e g l ó n 
ce rv i ca l del-mismo l ado ; M a r í a D o ­
m í n g u e z G a r c í a , de la m i s m a easa, 
fue r t e h e m a t o m a e n l a r e g l ó n - m a ­
lar de recha ; J o s é -Seoane M o s q u e -
ra , -de~San C r i s t ó b a l , l e t r a A , h e r i ­
d a , c o n t u s a de c i n c o c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , que In te resa .partes b l a n ­
das, e n l a r e g l ó n o c c i p i t a l , y ero­
siones en l a r e g i ó n f r o n t a l y t e m ­
p o r a l ! derecha . 

- H e r m i n i o G e l j o , de C i u d a d de L u ­
go, 20, segundo, h e r i d a e n l a m a ­
no de recha ; L u i s a Aradas A n t e l o , 
en l a T r a v e s í a de A t o c h a .Ba ja , 12, 
segundo, h e r i d a c o n t u s a e n e l á n ­
gulo e x t e m o del o jo derecho, y R a ­
miro F e r n á n d e z Mosquera , de la c a ­
lle de . M o n f o r t e , 1,0, p r i m e r o , d i s ­
t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de l ca rpo d e ­
recho. 

A todos los r e l ac ionados se les 
p r e s t ó .as is tencia m é d i c a .en l a Ca­
sa de Socor ro d e l H o s p i t a l . 

Coche turismo « d m i l e viajeros -para 
S A N T A N D E R o M A D K I D , Salida el 
día 7 del corriente, a las O C H O de 13 
mañana . Informes, G A R A G E " L A . R E ­
G I O N A L " . 

Rosalía-Hoy 
4 6 — 8 — y JOViS 

C H A R L E S L A U G H T O N 
M J»- ' B O L A N 

JLBÜ \ H Y A N S 
Z A S U P I T T S 

C H A R U E R U G O L E S 
en l a d i v e r t i d í s i m a e t l n o l v l -
dable - s i ' ne r -ecmedla "Panra-

mouret" 

. E n - e s o a ñ o l 
Una-s^Hvo ^n i - i i t i v -a . -donde ¡M 
l u c e n las sa lp" m á s m i r a s d e l 

..sano . h u m o r i s m o 
13 N O T I C I A R I O " F O X " 
| e n i e a o a ñ o l . oue , e n t r e o t r a s 

n o t l e i " - - "esen ta : 
I Las t r m n s i t a l i a n a s o c u p a n 
¡I Albania , - .EI e i n b a ^ f l o r i n s l é s 

^reseT-ta sus c r c í p n o J a l e s n i 
G e n e r a j í s i m o . - E ! regreso.de los 

biif i i ies a ^ - t -1 - - ! e tc . 

E L C A M P E O N A T O 
D E . L I G A 

a ia Vfle:ia o i e M 
Cañardo, Vicente 
yMermm Trueba 

y .otr.0js 

D e s p u é s de a c t i v a n ges t iones l l e ­
vadas p o r don~Cleanente L ó p e z D ó -
í S g a *e sa,be que « e n i a -pTróxlana 
V i t e t t a *GiiGilata a A l e m a n i a , que 
t e n d r á iJisgar .de l l . i a l 25 ;de J i m i o 
p r ó x i m o , a c t u a r á n , e n r e p r a s e n t a -
;l<5n J e l _ c l , c l l m o _ e 5 p a ñ o l , ^ M a r i a n o 
G í i ñ a ' i K l ó , - V i c e n t e y F e r m í n 'Prueba 

Asianiaroo se e s t á n . e fec tuando 
gest iones ^paira l a i n c l u s i ó n de Be-
r r e n d e r o . ' 

A R B I T R A JES P A R A L O S - P A R -
T I D O S Q U E I N G L A T E R R A 
D I S i P U T A B A E N E L . . O O N T I -

- NENTjE 

H a n s ido d e s i g n a d o s - y a .Ige A r ­
b i t r o s que j u z g a r í n Jos p a r t i d o s que 
d i s p u t a r á e n el C o n t i n e n t e la se­
l e c c i ó n b r i t á n i c a de f ú t b o l . 

E l f r a n c é s Ca.pdeville d i r i g i r á m 
e n c u e n t r o Y u g o e s l a v i a - I n ^ I a t e r r s 
B a u w e n s ( a l e m á n ) , e l I t a l l a - I n g í l a . 
t é r r a , que el 13 de m a y o se j u g a r á 
en M i l á n , y el belga Lang-enus ed 
e n c u e n t r o qoie d i s p u t a r á n "en BUCÍI-
rest los equipos r u m a n o y b r i t á n i ­
co. 

M a ñ a n a - s e - d i s p u t a r á n e n nues tm 
c a m p o d e Rdezor o t ros t res 'encuen 
t ros rde l c a m p e o n a t o l o c a l de-TUgn' 
de fut .Vol , Los .s igules i tes : * ' 

. A r m e r o s c o n t r a De<poa?tivo Gsi-
J í i r a , A i b a t r o s c f t i r t ra ¡MaiavUte»— 
•Organizaciones J u v e n i l e s 
D i e p a r t i v o - g i w l a d , ^ 

E L P A R T I D O -SE V C L L A - L I S B e * 

' S E V I L L A , '5^—¡Esta m a f i a n a han 
l l egado a esta ciudad los JugadotM 

^ « e - c o m o o n e n ¡ p i o m i e e lisboeta.tjas 
-el d o m i n g o -próx-isno - c o n t e n d e r m 
e n p a r t i d o de f ú t b a l i p t e r n a c i o a m • 
I4s i>oa. í&.wil la , d i a p u t á n r i c e e , 3 ¡ 

riDa&njflíjo t r o f e o d o n a d o V S K M 
•Aaruntamitento. P a i a r e c i b i r ' ; a .Ji» 
t p p r e s e n t a n t e s t ñ f i l f ú t b o l p o i A u s n í é 
se . t r a s l a d ó . ¡».yer a Badajoz..elH8e«». 
t í k r t Q s d e i l a . i í ' - e d e r a c t ó n - j r e s i o i í B l ^ j l 
Sur , ' E l - p a r t i d o d e l d o m i n g o ̂ t a 
desper tado g r a n ' e x p e c í a c i f l n , 

. A s i s t i r á n . a l í ¡ n ; u « n . t r o . e l geo» 
•ral Q u e i p o do U a n o - y el írmJ>%», ' 
d o r d e ' P o r t u g a l e n E s p a ñ a , s e ñ » . 
T e o t o n i o Pe re i r a . A n t e s d.el par< 
t i d o .se- c e t e t i r a r á n i uu&s 'demos-
t r a c i o n e s a t l é t i e a s de ' los -almn.' . 

nos de las .escuelas nac iona les jfo 
m a n d s s de l M o v i m i f i n t o . 

D í s p u i á s se - c e l e b r a r á -un ban-1 
quete . M a ñ a n a , s á b a i l o , se cele- • 

ibraipá Luna f u n c i ó n t e a t r a l , - e n «jT 
T e a t r o de San "Fernando , p o n i é n ­
dose e n escena " L a . r .ovia de 
v>erte". 

EH lunes - v i s i t a r á n ¡ o s m z n ^ 
m s n t o s y p o r l a t a r d e se les oífg. 
cerá . un v i n o do h o n o r .en l a - p ^ a 
. • f u m i s t a , - « n d o n d e a c t u a r á .mi 
f í - - i l f i c o c u a d r o f l a m e n c o . 

NUESTRA 

M A Ñ A N A , e n I N F A N T U L 
D o b l e n r o í c r a m a 

neis itisiire 
p o r JBnck Jones, v 

ipor T i m M e Coy 

L U N E S : E n e s p a ñ o l 

s e t r e d s 

MARÍAS_PARA HOY 
P l e a m a r e s : A las S ^ l horas , 3-77 

me t ros ; a las 17'59 horas , STO m e ­
t ros . 

B a j a m a r e s : A las 11'59 horas 0-?6 
m ^ r o s : a las 24 ' i8 j io?:as , 0-85-me-

• Í N Q M B R A M I í W T O S 
H a n s i d o n o m b r a d o s p r e s i d e n t e 

de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a de - A l i ­
c an te , . m a g i s t r a d o ,de l a m i s m a y 
de las A u d i e n c i a s t e r r i t o r i a l e s de 
• M a d r i d y A l b a c e t e los d i g n í s i m o s 
m a g i s t r a d o s de es ta A u d i e n c i a t e ­
r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a d o n Diego 
Sa lgado , D . - p l á c i d o . M a r t í n d o n 
O d ó n Gof inenero y ^ p . M a n j i e l d e 
Navasques, r e s p e c t i v a m e n t e . 

V I A J E R O S 
S a l i e r o n p a r a , M a d r i d ¡ los condes 

de M a c ? d a y . S f t n R o m á n . 
-Begresaron. de a q u e l l a c a p i ­

t a l . d o ñ a Fe l i sa - F e r n á n d e z . L a t o -
r r o de L a t o r r e y su p r i m a l a se­
ñ o r i t a . M a r í a - G . de! B u s t o y S)sa~ 
res de P r a d o . 

— •o»**©-*—. 
FALANGE ESPAÑOLA 

T R A D M A L I S T A 
Y DE LAS ¿ J B 

-Be .o rdena .a .todos ios can ta radas 
pe r t enec ien tes a i a " S e c c i ó n Cade­
tes" se p r e s e n t e n e n e l c u a r t e l .de 
A . ' B o l d á n hoy , d i a . 6 , a l a á ' o c h o de 
l a . n o c h e en p u n t o . L a f a l t a de asis­
t enc ia s e r á s e v e r a m e n t e s a n c i o n a ­
do. 

Po r D ; c « , : E a p a ñ a y s u ^ R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , 

L a C o r u ñ a . 5 ^ 3 9 . A ñ o de l a V i c ­
t o r i a . — E l Jefe de l a P r i m e r a C e n ­
t u r i a , .Qugen io S á n c h e z . 

C A M A R T O F m A L 
D E C O M E R C í i O 

Esta C á m a r a - p o n e en c o n o c i m i e n ­
to de los s e ñ o r e s comerc ian tes , que 
h a conseguido d e l Sr , C o m i s a r l o de 
Abastos l a a m p l i a c i ó n , has t a el 
m i é r c o l e s d i a 10 d e l c o r r i e n t e , d e l 
plazo p a r a fijar los -precios de las 
m e r c a n c í a s e n l u g a r v i s ib l e a l p ú ­
b l i co . 

Este o r g a n i s m o , c u y o p r i n c i p a l 
deber es e l de ve la r p o r e l - p r e s t l g l o 
de l c o m e r c i o , . a d v i e r t e que, e n - f r a n ­
ca c o l a b o r a c i ó n con-e l -pode r p ú b l i ­
co, d é c i m a ' toda - reaponsabi l ldad en 
los casos de I n f r a c c i ó n de las n o r ­
mas d ic tadas por l a C o m i s a r í a de 
Abastos. 

———c*»**o-

M M de 

ai 
' B O M A . — H a n l l egado a .Roma los 

dlrectoces d e los Consejos .Nac iona ­
les y Oe t t i r a l e s -de l a Ofcra P o n t i ­
fica de l a " p r o p a g a n d a flde", p a r a 
su a n u a l asambdea. 

L a s e s i ó n i n a u g u r a l se b a dele-
i r a d o en el Pa lac io de " P r o p a g a n d a 
F lde" , con as i s tenc ia de los r e p r e ­
sen tan te s de : m á s de 18 •naciones. 
D e s p u é s de l a iec tu i ra de . u n te le ­
g r a m a de h o m e n a j e a l P o n t í f i c e y 
d e s p u é s de e l evadas - pa l ab ra s de l 
C a r d e n a l F u m a s o n l - B l o n d l , P re fec ­
t o de l a C o n g r e g a c i ó n de " P r o p a ­
ganda F i r i e " mons , C a r m l n a t l , se­
c r e t a r l o generjU de . l a . .Obra, .ha l e í ­
do e l I n f o r m e sobre l a d i s t r i b u c i ó n 
de los subsidios a •las mis iones d u ­
r a n t e 1938. -Del . i n f o r m e r e su l t a que 
las o fe r tas para-dlohos . -subsidios a 
las .misiones h a n acusado-para diez 
naciones u n a d i s m i n u c i ó n , - m i e n t r a s 
I t a l i a figura con u n a u m e n t o d 
TOO.OOT l i r a s . Los d o n a t i v o s de 1638 
a l a " P r o p a g a n d a F l d e " g i r a n sobre 
los 63 m i l l o n e s de l i r a s , con u n a u 
m^ai to sobre el a ñ o precedente , 

r 

Y A V O Y : " J O A Q U I N M U R U S m * ' 
P e l í c u l a .que -recege . un i o m t o « 

-ttc<y ep i so l io tde J a i h i s t o r l a de/Bft!; 
l l f o r n l a , c u a n d o d i s p u t a b a n .sw 
ricas t i e r r a s m e j i c a n o s y .-IMTÍÉÍ 

. a m e r i c a n o s , r e a l i z a n d o ,tos 
c o m o c o n o t ros p a í s e s u n 
t i c o p a o s l . 

,E1 " f i l m " , . m u y b i e n ,de .arntót^n-
te , es f e c u n d o e n sugerenc ias J»' 
o t ros t i e m p o s y ' a l e g e n d a r i a .fláu.; 
t a ,de J o a q u í n , -Mur r l e t a está 
m i r a b i e m e n t e conoshdda e UífiÔ ' 
p o r a d a . 

X a p r o d u c c i ó n . t i ene n n .dina­
m i s m o e x t r a o r d i n a r i o y .momeníai 
de b l a n d a e m o c i ó n . 

U n a s danzas y .brewes escenas 
o r g i á s t i c a s e n t r e los b a n d o l e r o s ^ 
las -mujeres que Jos c á i g u e n es Jo 
que t i e n e l a c i n t a censuar j j le -.en 
e l aspecto m o r a l , .asi c o m o ei .gus 
e l p r o t a g o n i s t a se t o m e Ja iwttets 
p o r l a . m a n o , 

——o«**o 

: H o y , . s á b a í l o , . a Jas o c b o .de . l a m o -
c h e y e n los salones de .esta Asocia­
c i ó n , s e r á i n a u g u r a d a oflj:itóH«nl»M 
l a ' E s p o f i l e l ó n de A r t e - t í c t ^ f i c o ^ y 
deco ra t i vo , de l a que es a u t o r - t í 
I n s p i r a d o y j o v e n . a r t i s t a I s a a c J l i a a 
P a r d o . 

E l n o t a b l e c o n j u n t o y l a Intensa 
v a r i e d a d de las obras expuestas, 
p leno '•"e I n q u i e t u d e s e s t é t i c a s IQP 
reve'—. oras d e u n - t w n i p e r a í n e n l o 
u n i n t e n s o d i n a m i s m o , l l a m a r á po­
de rosamen te l a . a t e n c i ó n tde l dflíí" 
t h w m l d o -.pilbUco que v i s i t e .esta « -
h i b h l ó n . 

Cuando b a c í a ' ( a l t a .oro para sanar .1» 
aterra, el Caudillo en l r -gó cuanto po-
seia. Sostiluxi su a n l l l . »aUlui<m>T 
por nn aro de hierro. T aquella placa 
de oro, tan preclosa.de Tecoerdos, fM 
le regalaran i o n sus firmas, loa CMHf» 
tes de U Academia Militar de S M * 
goza el dia qne la República claosori 
aqnel v l v r o de patrloMamo, la cn^S 
también a los crisoles del Estada.: V* 

arriba viene el ejemplo. Siffaelo. 

R O S A L I A 
S i A "3 ^ A D O 

p r ó x i m o , e s t r ena l a 
« m o c í o w a n t e >obra TDo-, 
b i s 1936 

PIADOSA 
l a m á s f o r m i d a b l e 
c r e a c i ó n de l a -exceda 
a c t r i z 

P O L A n E 6 R I 

M A R T E S : I» B a r r y m o r c 

Coorar̂  a ta pailre 
M I E R C O L E S : i B m o c l ó n l 

Oei i s fie preslio 
J U E V E S : E n e s p a ñ o l 

R A T A P L A 
VüEJTNES: F a y W r a y e n 

L u c h a de sexos 

LA L€@IQN 
C u e r n o ;de choque, e l -me­

j o r r e t r i b u i d o v en e l q u e ' d e 
L e g i o n a r i o , ouede l legarse a 
C o m a n d a n t e . 

B a n d e r í n de a l i s t a m i e n t o en 
el G o b i e r n o M i l i t a r de La Co­
r u ñ a . 

E d a d de 18 a 35 a ñ o s , t a ­
l la 1'600. n o se e x l a e r d o c u m e n -
t a c i ó n . 

PISO A L T 3 : A l a s 4. 6, 8 y 1G 
P ISO B A J O : A l a s ̂ I S , 6U5, 735 

y lO'ÍO 

E l f o r m i d a b l e í l l m METTÍRO, 
a t r a c t i v o s i n ig rua l d e l a j u ­
v e n t u d 

Por e l s i m p á t i c o y c o n o i t ó P 
ac to r ROBÜ3RT M O N T G O -
M B R Y c o n D O S O T f l Y J O B -
DiAN. 

M A Ñ A N A : GRANDIOaO 
•TIRiEiNO " U P A " 1689 

Lo Mmm m m 
L M A N H A R . V E Y - W ü l W f ] 

B I R G E L 

wmmmmam 
m m m mi m m n m m i 

U n a j o y a m u s i c a l de u n a bel leza y u n e n c a n t o Inlgualadog, 
c o n f r a g m e n t o s muslcaies de S T R A U S , SCHUBiE5R,T A B R A H A M 
y L A K ^ E , compues tos y adap tados • p o r - W I L L I SOÍIMÍEIxr G E O T -
N E K , e n c o l a b o r a c i ó n c o n los 70 PIROinBSOiaBS D E I A . K -
UARMONJIOA de VEEfWA, 

I n t é r p r e t e s : M A G D A S(3HJÍEJ¡DER, -WOÜJF A L B l A C H •REH'PS'-: 
D i r e c c i ó n : G E 3 i R G E J A C O H L 

M A C A N A " D O M J N G O E S T R E N O ; E N "LA TERRAZA"-

•8 

<f0 

http://derNegociado.de
http://Oza.de
http://eacudo.de
http://preclosa.de
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i 
3 l i l f e í 

"Eveníng Standarún dice que Husia ha 
dado marcha atrás y que no quiere 

formar en el frente d e m o c r á t i c o 

f j 'Dna revísla n ^ i ! 
M hooor del R3í}.]!e 

[le V Ü M ^ ' . : 

Se celebrará en el golfo 
de Nápoies y será pre­
senciada por el R̂y 
tmperador y el Buce 

ü Eisbajailor a M ea Looiires se rsioí̂ ra a so mesío 
L O N D E E S , 6^-X>eaipués de m m 

éHBM p r o t l u o l d a p o r l a c l e s ü t u c l ó n 
de L l t v i n o f , h o y hz. ruello l a , o p o -
f l c l ó n p a r l a m í a t a r i a a I n t e r i x - l a r 
a l G o b i e t n o sobre el estado de las, 
n e c o c í a o l o n e s a n ' j l o - s o v i é t i c a f i . 

A u n a p r e a u n d a de A t l e c , e l p r i ­
m e r m 'nLs t ro c o n t e s t ó : 

- — Í J e g ú n m a n l í e s t é e n o t r a s o c a ­
siones, el r e t r a so e n las negcc l r /Mo-
nes con M o s c ú se oebe en p a r t e a 
que h u b o neces idad de c o n s u l t a r 
con o t ros G o b i e r n o s In teresados y 
en p a r t e a l a neces idad de iponer 
e n c l a r o los p u n t o s de v i s t a de las 
p ropues t a s heshas . E l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o n o es responsable de l a l e n ­
t i t u d c o n que se des savue lven la,s 
negoc iac iones . D e a c u e r d o con 
F r a n c i a , se e s t á p r o c u r a d o l l e g a r 
a u n acuerdo c o n los soviets . 

M o l e s t o p o r l a I n s i s t e n c i a de l a 
o p o s i c i ó n , C t i a m b n r l a l n d i ] o qoie 
•la d i r e c c i ó n y l a r e s p o n s a b i l i d a d 
de l a p o l í t i c a e x t e r i o r de I n g l a t e ­
r r a I n c u b i a n a l G o b i e r n o y n o a 
d o t o r m l n a d o s g rupos p a r l a m e n t a ­
r l o s . L a o p o s i c i ó n se ü j a m á s en 
el efecto p o l í t i c o q u e en l a d e f e n ­
sa de los intereses de l p a b . 

E l t o n o á s p e r o e m p l e a d o p o r e! 
p r i m e r m i n i s t r o h a e x t r a ñ a d o , 
p u e s t o que s i e m p r e se h a m o s t r a ­
d o m u y c o m e d i d o a u n e n e l curso 
d e los debates m á s enconados . 

O o n t e s t a n d o a u n d i p u t a d o co ­
m u n i s t a , O h a m b e r l a h i d e c l a r ó que 
n o h a b í a p o s i b i l i d a d de es tab lecer 
c o n t a c t o s persona les c o n los p o l í ­
t i c o s , s o v i é t i c o s p o r q u e en R u s i a 
la? personas c a m b i a n c o n r a p i d e z 
e x t r a o r d i n a r i a . 

-o#+*o 

Trescientos ciociieotoinil 
i w r o s ea M g a 

N U E V A Y O n S T i T — A r a f e d e J a 
*uelga de S50.O0O m i n e r o s de las 
n i n a s de c a r b ó n de B e a s i l v a n i a , e l 
«enrielo de t r enes e n N u e ^ a Y o r k 
aa q u e d a d o r e d u c i d o e n i u n v e i m t l -
d n c o p o r c i e n t o . 

L a h u e l g a se e x t e n d e r á , s e g ú n »e 
t n u n c l a , a v a r i o s Es tados de l a 
J n i ó n . 

E l m i n l a b r o d e l T r a b a j o d e c l a r ó 
p e y a a i n t e n t a r reso lver e l c o n -
l l c t o e n t r e las empresas y los t r a -
>aJador^| c o n vis tas a e v i t a r 'Jas 
ioneecuenclas Cesastrosaa .-de l a 
l u e l g a . 

e l s o b r e o r i g i n a l 

S í m b o l o s de dos c iv i l i zac iones . . . ü n t a n q u e , d e l . E j é r c i t o i n g l é s d e l a n t e 
d e a n a . d e l as p i r á m i d e s de E g i p t o 

Es tas p a l a b r a s del Jefe de l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o d a n a e n t e n d e r 
c l a r a m e n t e que h a s i d o acog ida 
d e s í a v o r a b l a m e n t e l a d e s t i t u c i ó n .de 
L i t v i n o f , h e c h o acaec ido p r e c i s a ­
m e n t e e n e l cu r so de las negoc ia ­
c iones d i p l o m á t i c a s c o n l a G r a n 
• B r e t a ñ a . 

P o r otra parte, e l - " E v e n í n g S t a n ­dard" escr iba esta t a r d e , q u e es ev i ­
dente que R u s i a h a d a d o raarena 
a t r á s y ya n o qu ie re f o r m a r e n e l 
f r e n t e d e m o c r á t i c o ; p o r e l c o n t r a ­
r i o , parece que S t a l i n e s t á d e c l ü i a o 
a n o p r a c t i c a r u n a p o l í t i c a h o s t i l 
a l R e l c h . 

E L W V S R O A M B I O COM&cv 
C C A L HITMOAit' í-rTALIANO 

BU1DAPE1ST, 6^-4Ea . m i n i a t r o 
h ú n g a r o de C í u a e r c l o , K u n r i e r , h a 
regresado h o y d e s u v i s i t a ,.a 'So­
ma.. 

D e c l a r ó a ios p s r í o ü i s t a s que 
es taba m u y sa t i s f edho y a g r a d e ­
c i d o p o r los resui'.ta'ios y a t ?na lo ­
nes cosechados d u r a n t e s u peir-
manenc-ia e n I t a l i a . D i j o cue e n -
t r e H u n g r í a y l a I t a l i a f a sc i s t a 
e x i s t í a n u n a r e c í p r a c a c o m p r e n ­
s i ó n y b u e n a v o l u n t a d y ,que el 
I n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e los 
dos p a í s e s a u m e n t a r í a c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e . 

K u n d e r e s p i r e s ó .qoie l e h a b í a n 
I m p r e s i o n a d o h o n d a m e n t e las e n ­
t r e v i s t o s ce lebradas c o n e l Conde 
C l a n o y el D u c e . 

— H e p o d i d o obseiTar p e r s o n a l ­mente, . a ñ a d i ó , l a g r a n d i o s i d a d 
d ^ l t r a b a j o c o n s t r u c t i v o que s-a 
rea l i sa en I t a l i a :bajo Ja d i r e c c i ó n 
de MusscQinl . 

T e t r n i n ó - m a n i í e s t a n d o q ú e 
E x p o s i c i ó n ünivfKal de R o m a de 
1042 p e d í a , l e g í t i m a m e n t e s^r de­
f i n i d a c o m o O l i m p i a d a de l a C i ­
v i l i z a c i ó n . 

E L B M S A T A D O R A L E M A N 
•m L O N T D E E S 

L O N D R E S o.—El e m b a j á d o - r a le­
m á n e n L o n d r e s se r e i n t e g r a r á 
m a ñ a n a _a su pues to . 

ESte d i i p l c m i t i c o se t r a s ' a d ó .a 
B e r l í n h a c e . s i e t e s e m a n a s d e s p u é s 
de h a b e r s i do l l a m a d o p a r a i n f o r ­
m a r a s u G o b i e r n o e l e m b a j a d o r 
de G r a n B r e t a ñ a e n B e r l í n . 

J r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : "DE -4 a t6 
SAN A N D R E S . 115, HR1MEKO 

T E L E F O N O ^ J344^ ~ - L A CORUJSA 

D R . B A R ti E f i A ^ 
M E n i r i N . V .NTEKN/» 

3 P E C I A L T S T A F N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : *>e 10,a 1 y de 3 a 5 

R E A L , S3. 2" - Teléfono. 2139 
F A T O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L \ V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
¡ A . E S W A V E W T E M A R T I N 

F E I J O O . 1 P S I M E R O 

, F R A N C I S C O C I D 
C O J I A N D A N T S M E D I C O 

S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L RIÑON. V E J I G A . P R O S -
I T A T A . P I F L . H E V L G R R O I D E S . 
• V A R I C E S . S I F I L I S . 

Consnltas: D c 9 a l v d c 5 s 7 
CÁSTEL.\R. ¡S. PR'IMERO. 

L A CORDSA 

MBR D R . F L C R E Z D E L C U E T O 
( M E D I C I N A E N G E N E R A L 
ppsclalista: Enfermedades del Estó-
maco, Iu te sUn . i ¿ . Hi~ado. Nutrición 

y Sangre 
R - A V O S X 

- CANTON PEQtJBSO, «2 . primero 
j Consulta: De 10 a 1 

R IM U í\l E Z O O R J > T R ^ 
ÍEDICO C i K l ' J A N O E S P E C I A L I S T A 
| X - P R A C T I C A N T E N T : " E R A R I O 
'EL G R A N HOSPIT^VL D E S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Er.fertr.s-
ades de la P I E L . V E N S R K O - S I F I L I S 

y prspíns de la M U J E R 
I N E U R A S T E N L A 
; E L E C T K I C I D . V D M E D I C A 
( Consulta- De 10 a 1 y de 4 a 6 

u Aralrés, 117. í .o L A C O K U N * 

PiüloT ] m m i Fació 
ix-asregado del Hospital de la 
frinctaa, de Madr id . Kspwial ls ta «c 

G A R G A N T A , N A R I Z 
Y O I D O S 

C o m u l t u : de 10 a 1 y de 3 a 4 
! R E A L , 29-2.0 
Jonsulta tos .domingos en Ferrol 

i M a r í a , 48-1.° — P la ia de A m i a s 
-De diez « ana 

I 

t T i . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
o ,! o s 

D e 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y mer l i , 

a 6 y msdia 
iPara casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6. P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

Q . S A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

P L A Z A D E O R E N S E . 8 
T E L E F O N O . 2S2: 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON 

V E J I G A P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T l ' i U O r.V A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pl y Karoal l , 1 2.° Consulta do 4 a 6 
Uoros especiales a petición 

Teló Cono, 2425 
Casa de los Almaceces San Pedro 

O I D O S . N A R I Z í G,VE.GANXa 
C O N S U L T A : 

D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 
C O M P O S T E L A . NUM. 8, seg'^nio 

(Casa Vi lnrrol . Telcfopo. 1474 

O C U L I S T A 
j . L o s í . n a C O N S U L T A S 

D E 10 A 1 
; A S T E L A K . 19. sefnndo 

TelclQLO. 1639 

D R . G C D O F R E O O A . R O B L E S 
KnTcrmcdades de la Mujer y Cirnffia 

Geceral 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S . F I S U R A S . ftS&O 
L A S P R O L A P S O (intestinal) V A R I 

C E S . U L C E R A S . H I D R O C E L E 

R E C T I T I S , E C Z E M A S . R E U M A T I S ­
MO, E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R D N A — P L A Z A D E L U G O 
N U M E R O 11. P R I M E R O 

Jonstilla: De 10 a 1 

A N T . " M A R T I I V E Z R U M B O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z V G A R G A N T A 
Conanllaj de 10 K 1 y de t a 6 

T E R E S A T . R R F K A , 7 y 8. Tel. ZÍU 

B E R L I N , 6 . — U n a l t o f u n c i o n a r l o 
tííl M i n i s t e r i o de n e g o c i o s E x t r a n ­
j e ros d e c l a r ó esta noche que e l d i * -
CUJ-SO d e l c o r o n e l B e c k d e j a b a l a 
p u e r t a a b i e r t a a las negoc iac iones 
A ñ a d i ó que , s i n e m b a r g o , n o c o n ­
t e n í a p ropos ic iones conc re t a s y que 
a B o l o n i a c o r r e s p o n d í a p r e s e n t a r ­
las . 

D i j o t a m b i é n que H i t l e r h a b í a 
p ropues to u n p a c t o de n o e g r e s i ó n 
va l ede ro p o r v e i n t i c i n c o a ñ o s e n 
fecha t a n l e j a n a c o m o e l pasado 
o c t u b r e , pe ro que l a respues ta de 
P o l o n i a . h a b í a s i d o casi e q u i v a l e n t e 
a u n a amanisza da g u e r r a C o n pos^ 
t e r i o r i d a d , e n u n a d e c l a r a c i ó n ' he ­
c h a a l a P rensa e x t r a n j e r a e n "Ber-
i i n , se d a c í a que p a r e c í a que en G i ­
neb ra se d e s c o n o c í a e l de recho de 
l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l p u e b l o de 
D a n t z i g . 

N O H A Y T A L A L I A N Z A M I U T A í t 

T O K I O , 5.—En r e l a c i ó n c o n los 
r u m o r e s c i r c u l a d o s acerca de .una 
supuee ta a l i a n z a m i l i t a r entr-e J a ­
p ó n , A i e m c . n l a e I t a l i a , e l m i n i s t r o 
d e Negoc ios E x t r a n j e r o s , A r i t a , d e ­
c l a r ó que J a p ó n t en i a , s u p r o p i a 
p o r . t i c a e x t e r i o r que n o es . a n t a ­
g ó n i c a n i c o n los Es tados t o t a l i t a ­
r io s n i c o n las d e m o c r a c i a s . J a p ó n 
a m i r a ?, m?n t . ene r r e l ac iones a m i s ­
tosas c o n todas Jas p o t e n c i a s e x -
t r a n j e i a s . 

A r t a h a presenrtado u n i n f o r m e 
c a m p i s t o .sobre l a - s i t u a c i ó n eu ropea 
en l a r e u n i ó n que h a c e l e b r a d o i o y 
el G o b i e r n o . 

Dlro mlmte a íreale 
m fes imimm flei 
l ) ' 3 r ! l ^ s 9 M t a I f M C é s 

P A R I S , 5 .—jDurante l o s t r a b a j o s 
p r e p a r a t o r i o s p a r a e l p r ó x i m o c o n ­
greso d e l p a r t i d o soc i a l i s t a f r a n c é s , 
el s ec r e t a r i o de d i c h o p a r t i d o . P a ú l 
Paure , h a p r e s e n t a d o u n a m o c i ó n 
c o n t r a r i a a l a t e n t a t i v a de es t a ­
blecer u n f r e n t e d e m o c r á t i c o i n t e r -
na-sionai. 

B l u m ss h a opues to e n é r g i c a m e n ­
te a que d i c h a m p c i ó n r udiese p r o s -
oerar , c o n l o que d e n u e v o h a sa­
l i d o a l a l u z l a d i v e r g e n c i a que 
e x ú t e e n t r e las t e n d e n c i a s j u d i a y 
a r r t l j n d i a que e x i s t e n d e a t r o d e l 
p a r t i d o soc ia l i s t a . 

OS+'íO 

I M se mMdú M-
É i e m t e m imm 

E S T A ^ . C E U L ^ 5 . — L e s p e r i o d i s t a s 
que a s i s t i e r o n e n l a e s t a c i ó n a l a 
l l egada de ' Z o g ú , o b s e r v a r e n , e n ­
t r e e l n u m e r o s o equ ipa j e , u n a d o ­
cena .de ca jas , de a p r c i m a d a m e u -
t-e d iez k i i c s c ada u n a , c u y o c o n ­
t e n i d o e ra el t esoro de l E s t a d o 
a l t a n e s l l ? v 2 d : pe r el í a g í t i v o 

Se g s e p a o i que Z o j ú se i n s t a ­
l a r á dffinitivEmente en T u n u i a 
pa r h a b e r c o n c e d i d o e l o p o r t u n o 
p e m r s o el G o b i e r n o . G r e c i a a p 1 -
y ó !a d e m a n d a de Z c g ú . 

El f e i r j l de! Caudillo 

V A P O I B S . 6—C. U d i m a y o « 
ca leb ra ra e n «1 C o i t o d e M a p o t e t 
u n a rev i s ta n a v a l en h o n o r del 
Prmcu>e Pab lo , aegtr-Lir o-.- X a g o ^ -
I r r l a . 

K B e - K m p e r a ó o - F r ; : • 
P a b l o y e l JDuoe, non sus respe-:- . -
vos s é q u i t o s , p r e s e i i c í a t á n l a r e v i s ­
t a & b o r d o d e l c ruce ro T r i a r t e ' 

Er. lab e je rc ic ios , 
c ruceros , 0 wmimlTlllai 't de c o n t r a -
lorpedexos y l a r pee er cu, dos cscua-
d i l l l a s de h i d r o a v i o n e s y u n e i u p o 
de sUDmar inoa 

El flesíiie mM k\ 
tfía 9 en BÍÍÍD̂  

R O ^ A 5.—Las fue rzas que p a r ­
t i c i p a r á n e n el deaflie m i l i t a r el B 
de m a y o ,en p re senc i a del H e y E m ­
p e r a d o r , c o n m o t i v o d e l t e r c e r a n i -
v e r s a f i o de l a f u n d a c i ó n de l I m ­
p e r i o , s e r á n l as s i g u i e n t e s : 

1.2Ó0 oacla les , 20.000 su bó l l e l a ' . e s 
y t r o p a ; 300 p iezas de a r t i l l e r í a . 
c a r r o s a r m a d o s , 700 a m e t r a l l a d o ­
ras , 2.300 c aba l lo s y 1.000 a u t o m ó ­
v i l e s . 

B S f C l S l f ü E i s T É i l S 

L I S B O A , 5.—Los acorazados f r a n ­
ceses " S t r a s b o u r g " y " D u n q u e r q u e " 
z a r p a r o n poco d e s p u é s de m e d i o 
d í a p a r a r e a l i z a r m a n i o b r a s f r e n t e 
a l a cos ta m a r r o q u í . 

L o s buques a l e m a n e s acorazado 
" A d m l r a l Sbeer" , c r u c e r o " P o l n " , 
c u a t r o s u b m a r i n o s y u n b u e n n ú ­
m e r o o e buques a u x i l i a r e s h a n 
a n u n c i a d o su l l e g a d a a L i s b o a p ^ r a 
m a ñ a n a . P e r m a n e c e r á n c i n c o dias 
e n e l T a j o . 

o í + ^ o 

l l i l n e i i s de Pres'Éis 

u t a de Priira 

l 'ara susc r ipc iones a este D t - i ó d i c o , 
a i r i r i r e e a K E A L . 136 

S r a . V i u d a de K e e u c i r a 

E l B o l e t í n O f i c i a l d e l Es tado , de 
anteayesr, d í a 3, p u b l i c a v a r i a s d i s ­
pos ic iones d e l M i n i s t e r i o de J u s t i ­
c ia , p o r las cuales se n o m b r a , c o n 
c a r á s t e r I n t e r i n o : 

P r e s i d e n t e d e B a l a de l a A u d i e n ­
c i a T e r r i t o r i a l de M a d r i d , a d o n 
V í c t o r C o v i á n F r e r a ; I d e m de l a de 
V a l e n c i a , a d o n E m i l i o L a c a i l e M a ­
t u t e ; I d e m de l a : d e A l b a c e t e , a d o n 
J o s é M a r í a M a r t i n Cla jver ía , 

P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l de M a d r i d , a d o n J o s é M a ­
r í a C r e m a d e s y G i m é n e z de N a t a l ; 
de l a de V a l e n c i a , a d o n A n t o n i o 
A s t o l a G u a r d i ó l a ; d e l a de A l i c a n t e , 
a d o n D i e g o Sa lgado M e l g a r e j o ; de 
l a de C a s t e l l ó n , a i d o n J o a q u í n A l -
va rez S o t o - J o v e ; de l a de A l b a c e t e , 
a d o n J o s é R u í z D e l g a d o ; de l a de 
M u r c i a , a d o n J o s é G ó m e z M o r a l e s ; 
de l a de J a ¿ n , a d o n A n g e l M a r t í n 
A g u a d o ; de l a de Cuenca , a d o n 
E d u a r d o Z u g i ñ a y G a r c í a - i z q u i e r ­
d o ; de l a de G u a d a l a j a r a . a d o n 
A g u s t í n R o m e r o J u s t l g u e r a s . 

F i sca l e s : de l a A u d i e n c i a p r o v i n ­
c i a l de C ó r d o b a , d o n Bss tna rd ino 
G a r z ó n M a r í n ; - d e J a é n , d o n A l f o n ­
so L a r a G i l ; t e n i e n t e fiscal de l a 
de V a l e n c i a , d o n F e l i c i a n o L a v e r o n 
R e b o u l l ; de M u r c i a , d o n D i e g o Egea 
M o l i n a ; d e Albace t e , d o n R a f a e l 
L o s a d a A z p i a z u ; de Cuenca , d o n 
Raanon R o b l e s Sanz. 

A b o g a d o s fiscales: de M a d r i d , 
d o n F r a n c i s c o de P. de M e n a y S a n 
M l l l á n , d o n M i g u e l O c h o a L u m b i e r , 
d o n F e d e r i c o M a r t í n e z A c a c i o , c o n 
Leooo ldo H u l d o b r o P a r d o . 

M a g i s t r a d o s de l a ^Audienc ia T e ­
r r i t o r i a l de M a d r i d , d o n D i o n i s i o 
F e r n á n d e z G a u s i , d e n L u i s R o ­
d r í g u e z C e l e s t i n o , d o n O d ó n C o l ­
m e n e r o s B a á y d o n M a n u e l G o n ­
z á l e z A i - r r e . D e l a de V a l e n t í a , 
d o n F r a r -co B o n i l l a H u ^ u e t y 
d o n L u i s V a l l e j o Q u e r o ; de A l b a ­
cete, d o n r-'^ú B o n c ^ í n s v d o n 
M a n u e l N a v a s c u é s Saez. 

l i e j n de l a p r o v i n c i a l de M a ­
d r i d , d o n A d o l f o Cincfaez de M o -
p e U á n y G u t i e r r e s de ^ a i l s ; de 
V a l e n c i a , d o n A n ^ e l S ata T 
F e r n á n d e z c-e L i e n c r e s : de B i l b a o , 
dan Fe l i pe G ó m e z F e r n á n d e z M a -
r l a c a ; de Mvzrcia , d o n A l e j a n d r o 
I S í m t S S á n t b e z , de H u e i v a . d o n l 
F r a n c i s c o V a l e r a P e r - i n d n ; de 
A l t e a n t e , d o n P l á c i d o ' ' — t ' n ' 1 - I 
c e n t e ; de A i m e t i a , d o n J o s é M a ­
r t a D i a z v D i a t : ce Albace te ( 
dem J o a q u í n V'.e'r.es B u r g o s ; de ] 
C i u d a d R e a l , c o n J u a n Pa lac ios 
B e r g é s ; de J a é n . d e n A r t u r o 
S u á r e z B á r c e n a ; de Sor i a , d o n I T - i 
n a c i ó Saez de T e j a d a : ¡s C u e n ' a . 
d o n G r e ^ c r i o P r a d o R a m o s ; d e l 
G u a c a l a j a r a . d o n M a r c i a l de l R i o 
y D i a z . 

Jueces de p r i m e r a i n s t a n c i a de i 
M a d r i d , d o n J u a n C á n d i d o A n t ó n ¡ 
Pacheco; D . Fe'. r e A r : n Dorranse- j 
r o ; d o n L u i s V a t a s A n d i n o ; d o n I 
F e r m í n L o z a n o C o n t r a ; d o n C l r l - 1 
lo B a r c á l i í e g u y M a r t i n d « V i - i 
l l a r r a g u t ; D F r i r . c i s c o R o d r í g u e i 

SANTIAGO 
a S - V n A C O . J & c r r c u r r i * i K » 

s e ñ o r e s p r o p U ' - a r l o » á e CUAS CU c o -
m. oas, ho te les y « • t a b t « c u n l e r . t c « 
a-rularrs, l a o b U c a c i o n m q a « H « n 

oos de l c o n c i e r t o d e l v i n o , e n i M 
c i n c o p r t m e i u a d i a s . 

D e b e n , p o r t a n t o , hacerse c i r y o 
de los del mes de a b r i l U t l m o . a fia 
de e r i t a r s e el l a c a r n r « r , aanc :ones 
y c o n o b j e t o de d a r c u m p a m i e n t o 
a ó r d e n e s r e c i b i d a s d e i a Papan» 
r . c a d . 

R O a m i O D E L A A I T T O R A 
E l d o m i n g o p r ó x i m o ae c e l e b r a r a 

e n S a n t i a g o u n « o l a m n ^ s h c o H O M -
r i o « ! l a A u r o r a , e n a c c i ó n de g n -
c iss a l a S a n t í s i m a V i r g e n p o r e l 
t r i u n í o o b t e n i d o p o r n u e s t r o g l o ­
r ioso E j é r c i t o a l l i b e r a r «1 i r s l o de 
E s p a ñ a qpe a u n se h a l l a b a ba jo l a 
o p r e s i ó n m a r x l s t a . 

Q r e c o r r i d o de esta c o m i t i v a se­
r á el s i j u e n t e : 

S a n t o D o m i n g o . Casas Rea les . 
Ce rvan te s . A z a b a c h e r I , P l a n d e l 
H o s p i t a l . Fonseca . D ú a de l V U l a i , 
T o r a l , R ú a / í u e v a . L o n e a . P r e « u n -
t o i r o . C e r v a n t e s y S a n t o D o m l n c o . 

Po r l a t a r d e se c e l e t o r a r á . c o m o 
todos los a ñ o s , l a F i e s t a de la"Ro*a. 
H a b r á s e r m ó n a c a r g o de l P. E s t a ­
n i s l a o M a r c o s . 

C U L T O S A L A V I R G E N 
E n e l Coleg io de las H u é r f a n a ^ , 

loaos los d í a s , a las c inco y m e d i a , 
se v i e n e n c e l e b r a n d o e j e r c i c i o j d e ­
dicados a l a S a n t í s i m a V i r g e n . P r o ­
n u n c i a las p l á t i c a s u n r e l l g i o i o 
f r a n c i s c a n o . A I ' f i n a l , e l o f r e i i m i c n -
to de •flores a la S a n t í s i m a V i r g e n , 
per las a l u m n a s . 

N E C R O L O G I A 
A y e r se c e l e b r ó el f u n e r a l y sepe 

l i o del c a d á v e r de l Joven d o n A n ­
t o n i o B s c a r i s a R i v e r a , h i j o de l d i ­
r e c t o r d : l a Caja R e g i o n a l de S a n ­
t i ago , d o n A u g u s t o B a c a r l z a . 

A m b o s actos r e v i s t i e r o n s e n t i d a » 
m a n i f e s t a c i o n e s de duelo , d a d o e l 
s e n t i m i e n t o que e n t r e sus m u c h a s 
amis t ades p r o d u j o el f a l l e c i m i e n t o 
de d i c h o Joven. 

C O M I S I O N C O M A R C A L DO. 
M U T n A C O S D E G U E R R A . 

D E S A N T I A G O 
P a r a u n a s u n l o que les í n b e r a n 

deben pasa r p o r las of ic inas de es­
t a C o m i s i ó n , R ú a de l V i l l a r n ú ­
m e r o 6 ( e n t r e s u e l o ) , los caba l l e ros 
m u t i l a d o s : M a n u e l O t e r o M o u e r , 
M a n u e l Canosa Cas t ro , L u i s V a r e -
l a F e r r o , J o s é B a r r e i r o C a s t r o m i l 
J o s é G a r c í a R,sgo, J o s é G a r d a 
G u l d r i s , B a s t i ó F e r n á n d e z T r i g o , 
J o a q u í n L e m a Veloso y Cas to Rey 
P é r e z . 

D I A R I O D E L G O B E R N A D O R 
C I V I L 

A l r e c i b i r es ta m a ñ a n a a los p e ­
r i o d i s t a s , e l g o b e r n a d o r c i v i l les 
m a n i f e s t é l o s i g u i e n t e : 

Desde e l m o m e n t o de m i i n c o r ­
p o r a c i ó n a l c a r g o que o c u p o h e 
a d v e r t i d o l e a l m e n t e a todos que e n 
la p r o v i n c i a , c o m o en el res to de 
la n a c i ó n , n o h a b í a m á s p o l í t i c a 
que l a de F r a n c o y a v i s é que n o 
c o n s e n t i r í a r e u n i o n e s c l a n d e s t i n a s 
ya que n o q u e r í a recovecos n i c o n ­
versac iones p e r j u d i c i a l e s s i e m p r e . 
Consecuente c o n estas x n a n M e s í a -
clones, o r d e n é e l d í a 3 a l a P o l i c í a 
me i n f o r m a s e de u n a r e u n i ó n d a n -
d e s t i n a no c a n s e n t i d a p o r m i au to ­
r i d a d y p a r a l a que se u t i l i z a b a u n 
despacho c a c i q u i l p o r t e l i s t a . Des ­
p u é s de I n f o r m a d o p o r los agentes , 
o r d e n é e n e l o í a de ayer que a 
las n u e v e y m e d i a de l a n o c h e , 
t i i e r a s o r p r e n d i d a es ta r e u n i ó n t a n 
p e r j u d i c i a l p a r a l a N u e v a E s p a ñ a 
y m á s p a r a esta p r o v i n c i a , e n ­
c o n t r á n d o s e e n e l l a las s lgu i en t ea 
pe r sonas : 

D s n A l e j a n d r o M o n y L a u d a , 
p r o p i e t a r i o de l .despacho en que la 
r e u n i ó n t e n í a l u g a r ; d o n L u í s Sc-
b r i n o B c h l g a s , m é d i c o ; d o n J o s é 
Pe r ro C e r v i ñ o , m a e s t r o n a c i o n a l ; 
d o n M i g u e l R i e s txa M o n , p r o p i e t a ­
r i o ; d o n M a n u e l C o r b a l H e r n á n d e z . 
I n d u s t r i a l ; d o n A n t o n i o G ó c n e z 
G o n z á l e z , f u n c i o n a r i o de l B a n c o de 
E s p a ñ a ; d o n A " . . . d o F e r n á n d e z 
T o r r e s , e r d l p u t a i o p r o v i n c i a l ; d o n 
J o s é R a m ó n G ó m e z , Fiscal ó e l a 
V i v i e n d a ; d o n P í o D o m í n g u e z R o ­
d r í g u e z , c o m i s i a n l s t a ; d o n A n t o n i o 
Posse G a r c í a , s e c r e t a r l o de l a D i ­
p u t a c i ó n ; d o n M a n u e l C a b a n l l l a s 
P é r e z , f u n c i o n a - ' - ) p r o v i n c i a l ; d o n 
J o s é Ig ies ias Cobas, m a e s t r o n a -

V a l c á r c e l ; D . A n t o n i o S a n t i a g o So­
t o ; D . E n r i q u e G a r c í a M o n t e r o ; 
D . A n t o n i o M a r t í n e z G a r c í a ; d o n 
J o s é Cor te s y L ó p e z . 

I d e m de V a l e n c i a : D . F r a n c i s c e 
C a r c h a n o C a r r e t e r o ; D . Pab a 
M u r g a Cas t ro , y D . J o t e M a r í a 
G o n z á ' . e z D í a z . 

PE6AMO H 
Cola para árholca 

Producto de tas 
L A B O R A T O R I O S T E J A S 
Apar-.ado, 19. S n l a m i n n 

m̂mmmtm ruELicmAD p. z. 

n 
ü 

. b a i i t e a al 

n j a r t en la 

dea tablars U i l U a U a r i A e • ' O * r , 'Xl -ar' . - V - * B 
- c - a r Bvoae»! * • m I " U « T , " C - i J ; • M 

AIÍO ¡ t a « i M K t v M w . . CM* M t t t a r t a * ! . 

M H ] • M H M M ü M & a a i a 
M M U A M a a s a n i a e c d r a u a . m aa- Jfci n h o t i o t « 
* . i v a en )»i«t iU« I U g m a n l i U r u t u * 

OOBOMOO « u e m u c h o s de ka aor- D U Por l a 
p.*f n d s c o » son «ta'.e; Je <»<- t - i » V_it . 
pe ro q-je acuden a a t a s úi l a d t r -
duoo s m p c r h o i n » y fluaoMs y «> | m e r . i o . A 
perv « u r « B t o úc h o y no rueWa a 
ocomr m a -

B l M B É ú e K a o r r « • l a s -Baani 
fe^scianwS. ni • e A o r ( M a m Can 
tas nc- p i d i 6 d « a i e B M É M I 

- aa rmMo :e le;»«mií la adre t -
•tenel* de q_e n o c o m e n t e « t 
P o n t ^ r o d t a ra tas cmaa y que, i 
a pesmr ú e U r n » y b a l adTC: 
t e n c i a , tiene q u * proceder en l - . p n c i « : 
N>nt r« de los QUC b * c a n de e l l a l c l r r ' . o pe 
:~.'.o c m i s o . t-rr . , ... <••. . . ^ „.•,•_. .-, 
r eao luc ionaa i l a d r £ 

—Siguen p r e s c n U n ^ o r f a l r a b c i j D t a fc. 
n s d o r c ivi l i n d i v i d u o s <¡e tos q u f por l a Kl 
c s U n h u i d a s derde el princ :p ;o del r ¡a)M al< 
A l o v i m l e n t o . B n l r e ayer y -hoy t o i p c M l d l a . 
h o e r o n o t ro? 1S. E n i i I t o n i c r a «e J - l a no. 
p r e s e n t a r o n dos. I f r r . a i r e 

E l total de los que h a n v e n i d » C s m s r a 
has ta a h o r a es de 72 : n d i v l S u a » . l a Propi 

S A K C I O N E S . — Por c i r c u l a r a u \ M £ L " u a 
KUla f u e r o n l n : e r v c n ; d a s en P u c o - Oo, • 
leareas. por U Q u a r d m CÍTII. 1571 t*,n11***. 
k i los de p a u t a s , q u ; se d H r : b u y » -
t o n entre los pobres de aquella .i>-
cal idad. 

Se I m p u s i e r o n m u i t a ^ de 2.000 pe 
setas a c a i i u n o de los c a r n i c í - í o » 
de Cangas . Mercedes M a r t í n e z D 1-
gado y E p i U n i o ( a n d : í u < . por a l t e ­
r a c i ó n de precios de venta . 

E I v c c i n o de P é l e l o s . A n g e l V i l l a 
verde, f u é s a n c i o n a d o con 1.000 pe-
¿ c l a s po r n o i c n t r en su e s i a b l e c i -
m i c n t o n o t a de prec ies y vender ba ­
ca lao a p rec io excesivo. 

E n esta c i u d a d f u u r n n I n c a u t a ­
dos v a r í a s sacos de h a r l a a por c i r ­
c u l a r s i n g u í a . S u p x o p i e t a n o . *1 
a l m a c e n i s t a M a l l a s de Cabo, fué 
s a u s l o n a d o c o n m i l pese ta j de m u l ­
t a y p é r d i d a de l a m e r c a n c í a , que 
se d i s t r i b u y ó e n t r e H o s p i t a l , H e r -
m a n i t a s de los Pobres y H osp i c io 

A u n c o n t r a t i s t a de V i g o . por su . 
m i n i s t r o a p rec io excesivo, se 1* I m ­
p u s i e r o n 2.000 pesetas de m u l l a . 

D í a 8 —De at 
de !a noche , as 
r r o l ano. a l qm 
t l l M a t a v i a d a s 
m i s . De siete 
a nueve y m e t 
cJcrto par n n a 
-CÓ e n U cal le i 

POR L O S CATOOS D E L A 
A R M A D A 

M i f t a n a . x á b a d a . de n u e r a de l a 
m a ñ n n a a doce, se d i r á n m l a ¿ ' « n 
!a t f t s i i a de S a n F r a n c l a o o por e l 
descanso d - l a l m a de! A l m i r a n t e , 
je.'cs y of lc la ics d ; nues t r a A r m a d a 
que d i e r o n su v i d a por D.oa y por 
É r p a f t a e n la C r u z a d a . D i c h a s m i ­
sas son suf ragadas p o r l a A s o l a ­
c i ó n de Scf lorcs de l a V i r g i . . del 
C - r m e n . 

EL FERROL I 
DEL c a y B I L L o ™ m lOFRS 

B L F E R R O L D S L C A U D T L I X ) 6 
D r ' i c n p re sen ta r se en e l Nego­

c iado de Q u i n t a s de l A y u n t a ­
m i e n t o , los so ldados de! G r u p o de 
S a n i d a d M i l i t a r de l a o c t a v a Re-
! l ó n de L a C o r u ñ a , a quienes les 
h a n s ido conced idas p r ó r r e í r a s de 
p e r m i s o o f i c i a l , y cuyos n o m b r e s 
ee r e l a c i o n a n a c o n t i n u a c i ó n . 

Segundo M a l l o N c l r a , M a n u e l 
D i a z R r d r l g u e z , V i c t o r i a n o M o n 
te ro Pazos. Ped ro L o r e n z o S r r a n -
les, J o s é V l l a L c l r a . 

L A E S C U A D R A A L E M A N A 

C o m o hemos a n t i c i p a d o , m a ñ a ­
n a s á b a d o , l l e g a r á a este p u . » ^ l a 
escuadra a l e m a n a . 

F o r m a n p a r t e de l a flota, el b u ­
que escol ta de s u b m a r i n o s " S a a r " 
y los s u b m a r i n o s " U - 2 8 " . "U-27 , 

U n « « t r e n o de ea le i rn r i r i 
U n a Jova de! c i n e m o d e r n o 
U n a n i l e r n n a de a r t e . 
U n t e m í de s u b í m e emr -
c l ú n e I n t e r é s s i n l i m i t a 

la lili 

c o n 
W I L L Y n i K G K L 

y 
M A T M FAS W I M I - i >. , N 
Punc iones a las 5*30, 7'48, 50*30 

l E n r a c u e a h o r a m i s m o r u 
l o c a l i d a d t j o r n •—'• - - " n t c c l -
m l e n t o c l n e m a í o w A f t c o ! 

H A M B U R G A M E R I K A 
H A M B U R G O 

L I N L 

P A K A LA HABANA VE RA C H U Z Y T A M r * ' , 0 

M o t o n a v e O R f o c O 3 d e J u n i o 
W o l o n a v o I B E R I A 5 d e J u l i o 
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HajEta 8 palabras. VZ'S. C;«tU palabra man. 
de Tlnibre por Inacrclón. P a i 

No »e admlltn pjkra d i r rixuD en U Adi: 

C O M P R A S T I N T O R E R I A S 

TTT .ANTTEní.UlIO 

D o n A l f r e d o F o n s e c a 
R o d r í g u e z . 

F A L I ^ C I O E N B I L B A O . X L D I A 7 D S M A Y O D S L A N O 1*33, 
A LOS T H E I N T A Y D O S ANOS B O A D 

D. E . P . 

SUS P A D R E Í , H F K M VNOí Y D O l . V ; Y K : - ' " . : 

R U E G A N s SÍIJ amisUde j lo eacarcieiden a Dlae ec 
oracicnes j x dignen asistir a las M m que ae celebrarAn 
MAÑANA, d ía 7, a Jas OCHO T J f E O I A . N U F T E y D t t Z . 
en la I t tes la del S A G R A D O O O B A Z O N D E JESUS, de 
•ata ' ^ " " ^ ^ por lo que q u e d a r á atridoQdoa 

CZRTIFICADCS 
Ce Pían*», f.ns-yi o DtrmuraL 
Ac.oj a» OWW Vo i anu l . Rtrii 'JO 
CT:L L r r ü a c . o a n conn ia rM y 
n j i i r t u e » Tnamiixr.Crti y o t . i« . ccn 
ó< djcosienux «a W ' - i u n o * j 
Ceau->i o n c ; : u « Ar re ro a* 
r< jc : i i H : r o i « a j Coaiprn y r»a-
UJ C r a r — a « er t : - lov. t a . 

U S A R 1 M ) S. P O I S A 
onesti 3» . ' ' « a n a G*«or aac .m»-
tnuro. a«a aaúrAt 10 i - TrC i s » 

Suc- ra j derlarae ' .cr .es d » e x i s l e n -
ctas T á d a r . l a s a l a P a p e l e r í a Loen-
-n -de r a . A n a r t s ' ' i 164.—LA C Q R U -
SA. 

I f e R b LISO PE8EI" 
SLANOL1TA P E R E Z R O O R I O U E E 

K E A L U . LA CX» R U S A . 
EN F>TA CASA 5 E V E > D E T AIX. 
MXTEN S l S C K f P C I O N E S P A R - i 
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< UN PUEBLO QUE SURGE TIENE SUS DERECHOS FREN. 
& k O J J i y i l k Q J € ( U I D E C L I N A N / 

H o y , e n M i l á n , e n t r e v i s t a 

C i a n o - R i b b e n t r o p 

Para adoptar una acción política común ante 
los problemas internacionales 

No lia sMo aú i XmM el acaerdo eolre croatas y serbios 

IÍPOCO s i a p U a !a WaSHíllficana el Servicio Millar Olialori 
I O L A K , 8.—Oon m o t i v o de las I L O N D R E S , 5.—En e l ac to de I n a u -

co- v-•íi<-y>r.i» que c o m e n z a r á n , s u r a c i ó n de u n aeropuer to , el m i -
m i ñ i n a ent re Ton R i b b e n t r o p y el n i s t ro del A i r e p r o n u n c i ó u n d i s -
C oda Clano, í e a s í a procediendo a (curso en e l que d e c l a r ó que l a fuer-
, m a r y adorna r a r t í s t i c a m e n t e za de I n g l a t e r r a cons t i tuye l a l l ave 
el p x i a d o donde c o n l e r e n c l a r á n le» 
d o j n i in l s t ros . L a fachada d e l p a ­
lac io e s t á cub ie r t a de banderas a le-
D-.maj e I t i l l a n a s . T a m b i é n h a sido 
«domada la E s t a c i ó n C e n t r a l donde 
o'. Cpnda C lano r e c i b i r á a su h u é s -
ped. B3 t rayec to desde l a e s t a c i ó n 
Ql palacio e s t a r á cub ie r to por laa 
dlTenaa organizaciones de l p a r t i d o 
fascista. 

E n las conversaciones s e r á n exa­
minados todos los problemas p l a n ­
teados en la a c t u a l i d a d y se rea f l r -
m a r á !a estrecha c o l a b o r a c i ó n entre 
los dos p a í s e s . 

A la u n a de l a t a rde el Conde 
Cl . ino o f r e c e r á u n a lmuerzo en h o ­
n o r del m i n i s t r o de Negocios E x ­
t ran je ros d e l Re l ch , y d e s p u é s co­
m e n z a r á n las conversaciones p o l í ­
t icas. 

• + 
CON'DRES, 5.—La Lery I r a p l a j i -

l ando el servicio m i l i t a r ob l i ga to r io 
ID será BpUeadá en l a U n i ó n S u d 
Afr icana . 

E l pres idente del Consejo sud ­
a f r i cano d l ó a conocer en el P a r l a ­
men to que el Gobierno b r i t á n i c o l e 
p a r t i c i p ó que pensaban exc lu i r a l a 
ü n l ó n Sud A f r i c a n a de aquel la m e ­
dida m i l i t a r . 

E L P R O B L E M A S a R V I O -
O R O A T A 

B E L G R A D O 5.—Con respecto * 
l a nega t iva de l jefe c roa ta a fir­
m a r el acuerdo en t re Be lg rado y 
Zagreb, se s a l » que es debida a 
las divergencias surgidas sobre l a 
(l '.im í a c l ó n de l a f r o n t e r a de l a 
Croacia . 

E! jefe c roa ta h a declarado que 
e x i s t í a u n a c o n t r a d i c c i ó n m a n i -
flísta en t r e lo conven ido en -Za­
greb y lo propues to a h o r a por el 
Gob ie rno de Be lg rado ; por lo t a n ­
to , c o n v o c a r á a l a \ o r g a n i z a c i ó n 
c roa ta pa ra pone r l a a l co r r i en t e 
de! curso de los acontec imientos . 

E n los c i rcuios au tor izados n i e ­
g a n que las divergencias serb lo-
croa tas con m o t i v o del fracaso de] 
acuerdo concer tado, sean debidas 
a que el p r i n c i p e Pablo, Regente 
de Yugoeslavla , h a y a reoha-ado el 
conven io de Zagreb firmado e l 27 
de a b r i l . 

E L " P A R L A M E N T O " S O V I E T I C O 

M O S C U , 5.—El Consejo Supremo 
ds la URSS—el P a r l a m e n t o s o v i é ­
t ico—ha sido convocado p a r a el d i a 
25 ¿ e l cor r ien te mes. 

L A C A M A R A D E L O S FASCIOS 

K O M A , 5.—En l a C á m a r a de los 
Fascos y de las Corporaciones h a n 
sido aprobados los presupuestos de 
los depar tamentos de CorooiT.clo-
nes y del A i r e . Este ú l t i m o p resu ­
puesto ( u é aprobado d e s p u é s dit 
n á b e t p ronunc iado u n elocuente 
tilseerso el subsecretario del Ai re , 
peiu-ral Val le , qu ien puso de r e l i e ­
ve el a rdor combat ivo , la pe r i c i a y 
l a t é c n i c a de l a a v i a c i ó n m i l i t a r 
I t a l i a n a . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó ent re grandes 
r ' "' . Iones. L a C á m a r a v o l v e r á & 
rcurlrs i , - e l p r ó x i m o m i é r c c l e s . 

NUEVOS S A C R I F I C I O S A L 
C O N T R I B U Y E N T E FRANCOS 

del m u n d o . 
C o n t a m o s h o y d í a , a ñ a d i ó , c o n 

u n a fuerza a é r e a que e n e s p í r i t u y 
en r e s o l u c i ó n n o t iene s i m i l a r . 

H a s ido ve rdade ramen te m a g n i ­
fico, s i g u i ó diciendo', l a f o r m a e n 
que h a n respondido los j ó v e n e s i n . 
gleses a l l l a m a m i e n t o p a r a e l E j é r » 
c i t o a é r e o . S ó l o l a s e m a n a pasada 
m á s de m i l h o m b r e s se a l i s t a r o n . 
Y a se h a t r i p l i c a d o e l c o n t i n g e n t e 
ds rec lu tas con r e l a c i ó n a l a ñ o a n ­
te r io r . Pero e l G o b i e r n o a s p i r a a 
c o n t a r e n breve con 76.000 h o m ­
bres des t inados exc lus ivamen te a 
los servicios de l a a v i a c i ó n m i l i t a r . 

G A F B N O O E N B E L G R A D O 

B E L G R A D O , S . ^Bs t a i h a ñ a n a , 
p rocedente ele Bucaris*-, h a l l e g a ­
do a Be lg rado e l m i n i s t r o r u m a n o 
de Negocios E x t r a n j e r o s , G a f e n k o 

F u é r ec ib ido e n l a e s t a c i ó n p o r 
M a r c o v t e h , el e m b a j a d o r r u m a n o 
y los m i n i s t r o s de T u r q u í a y Gre ­
cia . , -

D e s p u é s de ce lebra r u n a b revs 
c o n v e r s a c i ó n con M a r c o v l t í h / O a 
f e n k o h a sido; r ec ib ido p o r e l P r i n ­
cipe Pablo e n r í a res idenc ia de é s t e 
donde h a s ido I n v i t a d o a ahnoi r» 
7ar. Por l a t a r d e c e l e b r t o t r a con­
fe renc ia con e l m i n i s t r o de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s de Yugoeela-

v l a . A c o n t i n u a c i ó n a s i s t i ó a u n a 
c o n c e n t r a c i ó i j de l a L i g a r u m a ­

no-yugoes lava y , p o r ú l t i m o , c o n ­
f e r e n c i ó c o n e l Jefe d e l G o b i e r ­
n o , 

M A R O O V I C H I R A A - L O N D R i E S 

L O N D E E S I , 5.— S e g ú n n o t i c i a s 
que n o h a n s ido conf i rmad las o f i ­
c i a l m e n t e , e l m i n i s t r o de N e g o ­
cios E x t r a n j e r o s de YngoeSlav la , 
M a r c o v l c h , que r e c i e n t e m e n t e h a 
estado e n R o m a y B e r l i n , . ' l e g a r á 
a L o n d r e s e n e l p l i o de qu ince 
d í e s . 

• L O S G A S T O S M T L F T A R E S E N 
N O R T E A M E R I C A 

W A S H I N G T O N 5.—Las consiga 
^naciones d e l p resupues to de l a ñ o 
p r ó x i m o p a r a l a M a r i n a de G u e ­
r r a j u n t o c o n los c r é d i t o s p a r a e l 
E j é r c i t o de t i e r r a , h a c e n que los 
gastos m i l i t a r e s se e l even a u n t o -

. t a l de m á s de 1.500 m i l l o n e s de d ó ­
la res . Es l a c i f r a m á s a l t a r e g i s ­
t r a d a e n t i e m p o s de paz. 

¡LA (REETiEOCION D E ROOiSB-
V E L T 

W A S H I N G T O N , 5.—El • m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r h a d i s i p a d o l a s dudas 
que p u d i e r a h a b e r sobre l a t e r c e r a 
c a n d i d a t u r a de Rooseve i t a l a P r e ­
s idenc ia d é l a R e p ú b l i c a d e l o s Es ­
tados Unidos.- ' " . 
í E n u n a e n t r e v i s t a c o n los p e r l ó n 

dis tas , les h a d i c h o q u e Rooseve i t 
e r a e l ú n i c o c a n d i d a t o que r e u n í a 
p robab i l idades "para l a s elecciones 
de 1940.-Debe p r e s e n t a r su c a n d i ­
d a t u r a po rque los r e p u b l i c a n o s n e ­
ces i t an u ñ c a n d i d a t o l i b e r a l . 

CK CONTESTUITIH 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 
D a n t z l g en l a desemibocadura de] 
ú n i c o r i o polaco. S ;b re esta v í a 
t r u í v i a l y sobre l a " p r i n c i p a l v í a 

f é r r e a , D a n t z i g asegura e l e n l a c t 
de P o l o n i a cen e l m a r Bá i l t l cq . 

Desde el m o m e n t o e n que nues­
t r a p ropues ta de fecha 27 de m a r ­
zo r e l a t i v o a g a r a n t i z a r e n - co-
m i n l a ex i s t enc ia de los derecihos 
de l a C i u d a d L i b r e quedó" s i n r e s ­
puesta , hemos c r e í d o opor tu ioo 
adoptar las necesarias segur ida ­
des p a r a e v i t a r que l a s o b e r a n í a 
de nues t ra P a t r i a p u d i e r a ser 
m e r m a d a p o r u n ac to de fuerza. 
L a l i b e r t a d de l a p o b l a c i ó n a l e ­
m a n a de D a n t z i g n o e s t á a m e n a ­
zada, S I se t r a t a so l amen te del 
pres t ig io de l R e i c h o b i e n de ex­
c l u i r a P o l o n i a del B á l t i c o , yo de-, 
claro r.^e Po len ta se o p o n d r í a a 
ello c o n todos los medios y r e c u r ­
sos de que dispone. 

E L 'TASOiLLO-

de u n a a e t o p i s t a a t r a i v é s de Po-
m e r a n l a es t o t a l m e n t e u n ü a t e r a l 
L a n o t a a l e m a n a r e f e r e n t e a este 
p r o b l e m a d e c í a t e x t i u a h n e n t e : "SI 
e l G o b i e r n o p o l a c o concede I m -
p b r t a n c i a a l h e c h o d e que l a s r e ­
lac iones g e r m a n o - p o l a c a s sean r e ­
ala-mentadas sobre u n n u e v o o r ­
den , e l GebLerno a l e m á j i e s t á c to -
pues to a e l lo y n o t e n d r í a i n c o n -
v e n i e n t e e n negoc ia r p a r a I l e g a l 
a u n . acue rdo" . ' 

P O L O N I A , D I S P U E S T A A E N ­
T A B L A R G O N V E S S A C I O N E S 

PARIS , 5.—La c o m i s i ó n de h a ­
cienda de l a C á m a r a h a c o m p r o ­
bado que, s e g ú n los datos s u m l n i s -
t n d o s por el m i n i s t r o ds H o l a n d a , 
Reynaud , l a T e s o r e r í a francesa 
t e n d r á necesidad en el curso de los 
p r i x i m o s meses de ot ros 20.00') m i -
llenes de francos pa ra hacer f rente 
a los enormes gastos que exige ei 
rearme acelerado. 

Se p r e v é que el con t r ibuyen te 
f r a i c e ; t e n d r á que hacer nuevos 
sacrif lcios. 

I N G L A T E R R A Y L O S PAISES 
B A L T I C O S 

E n c u e n t o a l Pas i l lo , nad i e 
puede p re t ende r l i m i t a r n u e s t r a 
s o b e r a n í a en nues t ro p r o p i o t e r r i ­
t o r i o , 

A ñ a d e el c i a d o r que, aunque n o 
con c a r á c t e r o f i c i a l , A l e m a n i a 
propuso a Po lon ia l a f i r m a de u n 
pacto de no a g r e s i ó n p o r u n 
p e r í o d o de v e l n t i c m c o a ñ o s , p e r o 
d'ce que en esa p r o p o s i c i ó n se h a -
c lan o t ras muchas alus!on"s oue 
i b a n m á s le jos que los ú l t i m o s 
t ra tados . 

E n s u ' ú l t i m o d i scuroso—sigu ió 
d ic iendo e l coronel Beok—propuso 
c : m o c o n c e s i ó n reconocer y acep­
t a r d e f i n i t i v a m e n t e las f r o n t e r a s 
Tsrmano-polacas . E n t a l caso 
t r a t a b a de u n r e c o n o c i m i e n t o de 
" j u r e " y de " f ac to" . Ptxr cons i ­

ente: esa. p r o p o s i c i ó n n o puede 
m o d i f i c a r m i tesis "de que l a f ó r -
muJa a l emana en l a c u e s t i ó n de 
D a n t z i g y p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

L O N D R E S . 5.—En l a C á m a r a de 
los Comunes, el subsecretario de 
Negocios Ex t ran je ros , M r . B u t l e r . en 
respuesta a u n a p regun ta , d e c l a r ó 
que e l G o b i e r n o I n g l é s n o t en i a 
a c t i i a ! m e n t « e n estudio n i n g u n a 
c u e s t i ó n r e l a t i va a l a flrm» de pac­
tos de g a r a n t í a con los Estados b á l ­
t ico*, o sean U t u a n l a , L e t o n l a y Es­
t o n i a . 

- Me parece, d e c l a r a B e c t i que y a 
h e de f in ido n u e s t r a . a c t i t ú d ' en 
c u a n t o a l f o n d o : v o y a h a c e r l o aho . 
r a e n c u a n t o a l p r o c e d i i m l e ñ t o . 
P a r a que p o d a m o s e n t e n d e r n o s son 
necesarias estas dos c o n d i c i o n e s : 
p r i m e r a , i n t e n c i o n e s p a c í f i c a s ; se-
"""•da. m 4 t " r i - s .pacSflcos e n la' ac­
c i ó n . S i el R e i c h e s t á a n i m a d o dfe 
estos p r o p ó s i t o s , P o l o n i a e s t á d i s ­
pues ta a e n t a b l a r conversac iones 
oon respecto a todos los p r o b l e m a s 
exis tentes e n t r e amibos p a í s e s Po­
l o n i a , firme e n su a c t i t u d , t r a t a r í a 
todas las cuest iones de u n a m a n e ­
r a o b j e t i v a , t e n i e n d o en c u e n t a l a 
expe r i enc i a de los ú l t i m o s t i empos . 

E l c o r o n e l B e c k h a pues to de r e ­
l ieve que P o l o n i a n o obs tacu l i za ­
r á e l d e s e n v o l v i m i e n t o i d e o l ó g i c o 
y c u l t u r a l de l a m a y o r í a a lemana 
de l a c i u d a d de D a n t e i g . 

E l m i n i s t r o po laco h a t e r m i n a ­
do d i c i e n d o : 

— L a paz es u n a cosa preciosa . 
N u e s t r a g e n e r a c i ó n a u n e s t á i m ­
p re s ionada p o r los h o r r o r e s de l a 
ú l t i m a gl-erra europea. Todos de­
seamos u n p e r í o d o d e paz, pe ro l a 
paz, . c o m o todas las cosas de este 
m u n d o , t i ene u n p rec io . P a r a n o s ­
o t ros , los polacos, l a paz a c u a l ­
q u i e r p r ec io no exis te p o r q u e h a y 
algo e n l a v i d a de los h o m b r e s , de 
los pueblos y de los FiStados que n o 
t i ene p rec io y ese a l g o es e l h o n o r . 

NtelflB Coruñesas de Gas 
I Eiecíriciílai) L) 

A N U N C I O 
C o n c e d i d a a u t o r t r a c l ó n p o r «1 

M i n i s t e r i o de Hac ienda , a p a r t i r 
de l d i a 10 d e l a c t ú a ! , se p a g a r á . 
C o n t r a e n t r e g a de c u p ó n n ú m . 17, 
en ¡ as ofleinas de esta sociedad, 
BoeOCĵO 3. y de M a 13, el d i v i d e n ­
do de pesetas 10, p o r a c c i ó n , co­
r r e spond ien t e a las u t i l i d a d e s de . 
t je re te to da 1888. 

Pa ra hacer e fec t i ras los cupones 
n a " • v ? í n p resen tador por m e -
¡ la n j t o B a a c w o B a n q v s n a t * » » 
rá re -Si !a pr-cí:r. '.!.: '.->r. de to ; 
t i : .i r . 'us;if lcac' . :n de 5U e?a! 
p , -. i e c r e t o n ú m . i 19, Bo le ­
t í n O f l c l i l d e ¡ E5'.1do n ú r u . J5 ) 

La O a n g a 4 de n i ayo de 13Í9.— 
n v r e t a r l o . S E R A F I N Z A T O Y 

ímtiv ds tarcos iner-
min espióles m se 
eocüoMiiü en a t o 

fraoms 
B U R G O S , 5'— A l reatableoerse 

U s r e l a j o n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e 
E s p a ñ a y F r a n c i a , se c o n v i n o en 
el acuerdo J o r d a n a - B e r a r d , en t r e 
ot ras cosas que e l G o b i e r n o espa.-
ñ o i In teresaba 7 respecto a las 
cuales el G o b i e r n o f r a n c é s o r ó m e -
U ó absolu tamente s u ayuda , f i g u ­
r a l a devoSucioa de l a C o t a m e r ­
can te - pesquera e s p a ñ o l a su r t a 
en las aguas francesas m e t r o p o ­
l i t a n a s y de sus colonias . 

E n c u m p l i m i e n t o de este acuer­
do h a conseguido e l G o b i e r n o de 
E s p a ñ a rescatar u n cen t ena r ae 
embarcaciones que ya se h a n r e ­
in t eg rado a los puer tos nacionales 
debido a laa gestiones rea l izadas 
por nuestros representan tes d l p l o -
m A t l c c j y consulares en F r a n c i a , 
secundada p o r l a c o m l s l t n de Re-
c u p e r a t " n n o m b r a d a a este efec­
to . 

Er.-.r* las : : í n p r i m ras e m b a í -
c i c l c n - r t enviadas a los puer tos 
- a - y - i . s .".j-draa unidadea de 
nues t r a Mar ; ;a rnomr.*» d ; I m -

U mm militar espo 
üoia M mMk apr 

Dorjiaoo 
R O M A , 5.—Esta m a ñ a n a l a m i ­

s i ó n e s p a ñ o l a qce preside e l gene­
r a l G a r c í a E s c á m e z h a sido r e c i b i ­
da, en e l pa l ac io C h i g l p o r e l c o n ­
de Clano . 

M a ñ a n a l a m i s i ó n m i l i t a r s e r á 
p resen tada a l R e y E m p e r a d o r , y 
p o r l a ta,rde c u m p l i m e n t a r á a l D u -
ce é h el pa lac io de Venec ia . 

Avenida de Rubina, 10, T í . 0 Di recc ión y R e d a c c i ó n -177. Admlnls t ra i i ión iáJJ 

•MI 

G L O S A S 

Estos hombres i n t e n t a desesperadamente s a l v a r l a v i d a de R o m e o C e * 
reoU. de B a r t h p a g © (Lonjf I s l a n d ) , que f u é . enterrado vivo por u n 
a l a d de t i e r r a cuando se b a i l a b a trabajando . Sus c o m p a ñ e r o s , a p e r -

i cibidos de l peligro, ev i taron: que perec iera enterrado. 

Por Eugenio d'Ors, 
Y a m e patrieoe o i r i a desde a q u í , l a y t s a h o x n é r i c a , c o n l a c m l , aiu 

e n e l rincón d o n d e se r e ú n e n , e n t r e l a s o t r a s s o p í b r a s e l í s e a s , íój 
ios g r a n d e s a r t i s t a s d e l R e n a c i m i e n t o , h u b o de s a l u d a r la aparició» 
d e l l i b r o de Mcuuric io B a r r é s "Les D é r a c i n é s " . . . Ksa ¿ d e a , de qut a 
g e n i o h u m a n o , p a r a f l o r e c e r e n p l e n i t u d , deba m a n t e n e r contacto i u 
r e c i o c o n e l suelo n a t i v o y los penates- j a m ü i a r e s , c o m o n o se íei on» 
t o j a r í a de l a n i á s e x t r e m a d a m e n t e h i l a r a , a l c o n t r a s t a r l a , cada una 
i e a q u é l l a s , c o n su p r o p i o i t i n e r a r t e des t ino t e r res t re? 

S i e l d á l m a t a Carpacc io p o ¿ i a r e t r o s p é c í i o a m e n t e j u z g a r qm' 
v i v i e n d o e n Venec ia , es taba e n su casa, ¿ q u é dec i r d e l cand io ta T h n , 
t & c o p u l i y de su b n e n a v e n t u r a en Toledo? E l m i s m o , p o r o t ra par 
n o quiso e n v i d a , e n o c a s i ó n de u n c é l e b r e l i t i g i o , d e c l a r a r juafij 
tos razones p o r las cuales h a b i a ^itenido a l a c i u d a d i m p e r i a l y ' -
i e l l a n a , n o d e b í a c u e n t a a n a d i e . 

* • 
T a i n p o c o t i e n e p o r q u é r e n d i r las suyas, n i a l a H i s t o r i a del 

te n i a l a a n é c d o t a p o l í t i c a e l a r q u i t e c t o A l b e r t o S a r t o r i s , e l escaíToi 
I n i c i o F o n t a n a , los p i n t o r e s M a u r o R a g g i a n i , V icenzo . de GrandU I t i 
l o de G r a n d i y - B a l b o ^RuberlU en urbes y pagos de I t a l i a naeidt, 
pe ro h a b i t a n t e s y creadores e n can tones de H e i v s c i a . Puede e i » / l 
so/o a q u í s i n i n d i s c r e c i ó n m i r a r o Zos ojos d e l suceso. 

Puede y , p o r poco que sew, c reyen te—yo, b i e n lo s a b é i s , l o soy t 
a p a s i o n a d a f i r m e z a — , e n l a a s i s t enc i a de l h o m b r e p o r su Custoi . 
p a r u n á n g e l consagrado , m á s b i e n que a l a p r o t e c c i ó n de l a inoceij". 
c í a , a l a p e r f e c c i ó n de l a c i enc ia , v e r á e n el lo , e l t e s t h n o n i o de urí 
de esas " l l a m a d a s " de l a que, t a n p o b r e m e n t e suele designarse-^ 
e l n o m b r e a b s t r a c t o de " v o c a c i ó n " y que s é b u r l a do los c u a d f i 
cas i l las d e l espacio como de los d e l t i e m p o . 

* * 
P e r a b l t a z i o n e , florentino. D i s t i r p e , a n g é l i c o " , l e í a s e a l a g l i 

d e l D a n t e . 
L o abso lu to de u n a h e r e n c i a ' d » este o rden , n o l a cont ingen 

de u n a c u n a o u n h a b i t á c u l o , es lo que desencadena l a sed a p a s « " 
d a de G u b e r t l o el a p e t i t o s a r t o r i a n o p o r l a r a c i o n a l i d a d . 

* • 
y , y o m i s m o que m e envanezco d e l i a b a ' p r o c l a m a d o , y no'', 

ú l t i m a h o r a , e l v a l o r d e l u n o como d e l o t r o a r t i s t a ; y o m i s m o i 
a n t a ñ o , f u i e l p r i m e r o e n p r e s e n t a r e l . c o n j u n t o de los nuevos ori 
i o s i t a l i a n o s , p r i m e r o e n P a r í s , G a l e r í a " B e m h e i m j o v e n " ; m á s 
d e e n e í - A t e n e o d e G i n e b r a , ¿ p o r q u é h e h e c h o t a l ? ¿ P o r q u é yo, y j 
o t r o , a l g ú n e s c r i t o r c o m p a t r i o t a d e los expos i tores , como p a r e 
m á s l ó g i c o ; a l g ú n c r í t i c o f r a n c é s o suizo, como p a r e c i e r a m á s h 

H a y m á s cosas e n e l c i e lo y e n l a t i e r r a de las que oonooe mi 
i r a f i l o s o f í a . H a y m á s leyes p a r a d e c i d i r d e l a n u d a m i e n t o o dis 
s i ó n de los des t inos , gtte, Zos p r e j u i c i o s de los de l i nean t e s o l o s : 
b a r a t a d o r e s de m a p a s y d¡e los especuladores de u n d e t e r m m t é m o í 
e l " m e d i o a m b i e n t e " o e n e l " a l m a n a c i o n a l " . 

N u e s t r a c o n d u c t a se e m a n c i p a de t a l f á r r a g o , c o m o l o hace n i 
i r a m i r a d a . . . 7 a D i o s p l u g u i e r a que, a n t e l a c o n s t i t u c i ó n de « B f 
p o a r t í s t i c o , c o m o e n c u a l q u i e r ' c i r c u n s t a n c i a , - c a d a c u a l se coníe i 
se c o n r e g u l a r a q u é l l a , s e g ú n e l p u r o y a s é p t i c o c o n t e n t a m i e n t o ; 
l a ú l f i m a . 

O i i i É i O i S i f t i ' t e i i l s m l f i s i r l a i t e s 
r 

El público le tribu­
tó un a cariñosísima 
despedida 

V A L E N O T A 5.—A laa mem y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a d e h o y s a l l ó de 
•esta c i u d a d S. E , e l J e í e d e l E s ­
t a d o , G e n é r a l i L s t o o Fraruco. A c u ­
d i e r o n a dasipedirle t o d a s l aa a u ­
t o r i d a d e s y laa j ie ra rquias d e l M o ­
v i m i e n t o , ' 

E l p ú b l i c o a l darse c u e n t a de 
que e l C a u d i l l o a b a l d o n a b a V a ­
l e n c i a a c u d i ó a t r i b u t a r l e u n a c a -
r i ñ o s í s l m á desped ida . E l G e n e r a ­
l í s i m o m a r d h ó c o n d i r e c c i ó n a 
Burgos.—-Logos; 

B U R G O S , 5. — E l v i cep res iden te 
de l G o b i e r n o y m i n i s t r o d e Asun tos 
E x t e r i o r e s r e c i b i ó h o y las s igu ien tes 
v i s i t a a : c o r o n e l d e E . M . , s e ñ o r 
G u e r r a ; m i ñ i s t r o d é E s p a ñ a e n N o ­
ruega , s e ñ o r G o n z á l e z A r n a o , y los 
d i p l o m á t i c o s s e ñ o r e s D o u s i n a g u e y 
Lacoubie .—Logos . 

* + 
B U R G O S , 5.—JEI m i n i s t r o de A g r i ­

c u l t u r a y sec re ta r io gene ra l d e l M o ­
v i m i e n t o , d o n R a i m u n d o F e r n á n ­
dez Cuesta , f u é v i s i t a d o p o r las j e -
í e s p r o v i n c i a l ^ d e A l m e r í a , L é r i d a 
y S a n t a n d e r ; p o r e l abogado d o n 
A l f o n s o S e n r a ; c a p i t á n d e S a n i d a d 
M i l i t a r , s e ñ o r I s l a , y e l n o t a b l e p i n ­
t o r , c a m a r a d a J o s é Agui la r .—iLogos . 

* * 
B U R G O S . — E l m i n i s t r o de l a G o ­

b e r n a c i ó n d o n R a m ó n S e r r a n o S u -
ñ e r r e c i b i ó las v i s i t a s s igu ien te s : 
gene ra l Ca l za P l n i ; m i n i s t r o de R u ­
m a n i a , s e ñ o r N a n o ; e m b a j a d o r se­
ñ o r P a d i l l a ; s e ñ o r C o r t é s C a b a n l -
l l a s ; a l ca lde d e S a n S e b a s t i á n c o n 
u n a c o m i s i ó n d e aque l A y u n t a m i e n ­
to , y e l consejero n a c i o n a l s e ñ o r 
Lócpea Mazas .—(Logos ) . 

p o r t a n c i a , como l o son e l "San­
t i ago López - ' , pe r t enec i en t e a l a 
C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n Vasco-
a s t u r i a n a ; e l " S a t u r n o " , de l a 
C o m p a ñ í a M a r í t i m a U n i ó n ; e l 
" C i u d a d de M o n t e v i d e o " , y e l 
" M a r Car ibe" , de l a C o m p a ñ í a 
M a r í t i m a , d e l N e r v i ó n ; e l " M o t o -
m a r " , de l a C o m p a ñ í a M a r i t t m a 
de N a v e g a c i ó n ; e l "Aldecoa" , e l 
"Campeche" , e l " C a m p e r o " y el 

"Sonrosa", per tenec ien tes a l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Pe­
t r ó l e o s . , 

S A L U D O A F R A N C O í 
! A R R I B A E S P A Ñ A ¡ 

El mariscal Pé la insa le 
para S í l r t a j GranaÉ 

S E V I L L A , 5. — E T e m b a j a d o r de 
F r a n c i a e n E s p a ñ a m a r i s c a l F é t a l n , 
s a l l ó e n a u t o m ó v i l c o n d i r e c c i ó n a 
Jerez, de donde p a r t i r á , p a r a C ó r ­
doba y G r a n a d a . — ( L o g o s ) . 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 
B U R G O S 5 . — d B o l e t í n Of ic i a l 

d e l Es tado ds fecha de h o y p u b l i ­
ca e n t r e o t r z f l as s igu ien tes d i s ­
posic iones: 

M i n i s t e r i o do ^ G o b e r n a c i ó n . — 
O r d e n a u t o r i z a n d o l a a p o r t a c i ó n 
de l a c a n t i d a d de u n m i l l ó n qui­
n i e n t a s m i l pesetas, procedentes 
de l a s u p r i m i d a D e l e g a c i ó n de O r ­
den P ú b l i c o de Oviedo, p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n &.Tipo de casas 
ba r a t a s p royec t ado e n e l b a r r i o 
T e o t l n o s de l a c i u d a d ovetense. 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a . y Comer. 
C11?—0r<leE c reando l a s u b c o m i ­
s i ó n r e g u l a d o r a de combust ib les 
solidos.—Legos. 

c e i e i i r n Doa maniiesíacién 
Se leyó un manifiesto en el que se dice 
que se acerca la hora decisiva 
para Irlanda 

L O N D R E S , 8. — L a P o l i c í a d e l 
N o r t e de I r l a n d a r a d e t e n i d o a u n 
j o v e n I r l a n d é s q u e l e y ó a y e r t a r d e 
u n a p r o c l a m a d e l E j é r c i t o r e p u b l i ­
c a n o a u n a m u l t i t u i d i d e dos m i l 
personas a p r o x i m a d a i m e n t e , e n u n 
b a r r i o que e s t á c o n v e i i t l d o e n c i u -
d a d e l a d e l mcnvimien í to se ipara t i s ta 
en B e i f a s t . 

i E n l a p r o c l a r n a se I n c i t a b a a t o ­
das laa u n i d a d e s de l E j é r c i t o de 
I r l a n d a ' a es ta r p r e p a r a d a s p a r a 
r e sponde r a las ó r d e n e s de l c u a r t e l 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o r e p u b l i c a n o . 

¡La Id ie t enc lón de d i c h o , jofvañ n o 
h a p o d i d o e í e t e t u a r s e h a s - t a h o y , y a 
que « 1 esitaJdo d e a g i t a c i ó n e n que 
ayer se encon t r aba , l a m u l t i t u d w a 
t a l que l a P o l i c í a n o se a t r e v i ó a 
a d o p t a r i n m e d i a t a m e n t e es ta m e -
d i d a . 

B E L P A D S T , 5.—Los nacloival is tas i 
IrfandeiSes: o r g a n i z a r o n anoche ,en 
es ta c i u d a d u n a m a n i f e s t a c i ó n , a 

l a q u e a s i s t i e r o n m á s de ¿ o s m i l 
personas . 

Sa l e y ó u n m a n i f i e s t o e n e l q u a 
so i n v i t a - a todos los afl l laidos a l ^ 
o r g a n i z a c i ó n r e p u b l i c a n a , r é s l d e n -
tes e n U l s t e r , a p e r m a n e c e r e n 
es tado d e a l a r m a . L a s i t u a c i ó n c i ­
v i l debe m a n t e n e r s e t r a n q u i l a , pues 
e l E j é r o l í o r e p u b l i c a n a s a b r á p r o ­
t e g e r l a c o n t r a t o d a , I n t e r v e n c l ó n i 
m l l i t a i r de I n g l a t e r r a . E s t á a p u n t o 
d e ser d i s t r i b u i d o e l m a t e r i a l d e 
g u e r r a necesar io . N i u n solo h a b i ­
t a n t e d e l a I r l a n d a S e p t e n t r i o n a l 
debe i n t i m i d a r s e p o r l a s m e d i d a s 
enemigas de p r o t e c c l ó ñ y sus p r e ­
p a r a t i v o s m i l i t a r e s . H a y que o r g a -
n i z a r a t o d o t r a n c e l a r e s i s t enc i a 
pas iva . L a f u e r z a y la. d i s c i p l i n a d e 
los i r l andeses h a d a d o p o r r e s u l ­
t a d o que n o s e ' p u e d a i m p l a n t a r e l 
se rv i c io m l l i t a i r o b l i g a t o r i o e n la-
p a r t e s e p t e n t r i o n a l de n u e s t r o p a í s . 
Es a b s o l u t a m e n t e necesar io f o m e ñ -
m e n t a r l a d i s c i p l i n a , l a c o h e s i ó n de-
los i r landeses , p o r q u e se acerca l a 
h o r a dec is iva . 

81 i 

Un homenaje en Ceuta a los tripulantes 
de un vapor correo 

CORIDOBA. S . - M e g i ó a esta c i u ­
d a d u n a m i s i ó n dted I n s t i t u t o Ja ­
l i f i a n o d e T-etuián que v i e n e a v i ­
s i t a r A n d a l u c í a c o n f i n e s cuUlbu-
ra les . ' L a i n t e g r a n 3- profesores 
egipcios y 23 a l u m n o s . De a q u i 
s a l d r á n p a r a Granada .—Logos . 

H O M E N A J E A L A T R I P U L A ­
C I O N D ¡0UN B A R C O 

C H U T A , S. — Se c e l e b r ó en esta 
c i u d a d ü n h o m e n a j e e n h o n o r de l 
c a p i t á n de l a t r i p u l a c i ó n del v a p o r 
cor reo "Oeuta^-Algeciras" p o r su 
h e r o i c a a c t u a c i ó n e n los p r i m e r o s 
mofeni tos d e l g lo r ioso A l z a m i e n t o 
n a c i o n a l , t r a n s p o r t a n d o t r o p a s de 
M a r r u e c o s a E s p a ñ a . E l A l t o C o m i ­
sar io l e s i m p u s o l a M e d a l l a M i l i t a r , 
- s (Logos ) . 

F U N E R A L E S P O R - G A R C I A 
M O R A T O 

M A L A G A , 5 .—Hoy se c e l e b r ó e n 
esta c i u d a d , c o n as is tenc ia de las 
au to r idades , j e r a r q u í a s de l M o v i ­
m i e n t o y diversas representac iones 
oficiales, u n f u n e r a l so lemne e n s u ­
f r ag io d e l glor ioso a v i a d o r s e ñ o r -
G a r c í a Mora to .—Logos . 

I N A U G U R A C I O N D E U N A 
C O L O N I A E S C O L A R 

S E V I L L A , 5.—Este m e d i o d í a se 
h a i n a u g u r a d o l a c o l o n i a escolar 
afecta a l g r u p o " G u s t a v o - A d o i f o 
Becqruer", s i t u a d a en l a cal le d e l 
T o r n e o . A s i s t i e r o n a l ac to e l a l ­
calde, sepor B a i b o n t i n - e l p r e s i ­
den te de l Cíonse jo L o c a i de l a E n ­
s e ñ a n z a , s e ñ o r C a m a c h o T o á n e z y 
o t ros m i e m b r e s de l c i t a d o Conse­
j o . L a co lon ia escolar e s t á d o t a d a 

de los se rv ic ios co r r e spond ien te s . 
F u é v i s i t a d a p o r e l a lca lde , q u i e n 
felliclitó a l conse jo l o c a l y d e m á s 
e l emen tos d e l m i s m o . 

P A R A F E S T E J A R L A V I C T O R I A 

Se desmieoie QÍ 

Inülalerra haya 

retanociilo al 

Gobierno e s l o r a 
LONIDiffiEa, 5.—La Agencia Reu^ 

t e r a n u n c i a que e l Gobierno i n -
glliéa h a d e c i d i d o reconocer át 
" f a o t o " a i G o b i e r n o é s t o v a c o . 

H a s ido n o m b r a d o u n c ó n s u l eá 
Bra t l s l a /va . 

• • 
LONDúRiSS, 5.— E n los circidol 

o f i c ia les d e s m i e n t e n lag Infonmá» 
c lones s e g ú n i a s cualea G r a n Bre' 
t a ñ a h a b í a r e c o n o c i d o a i Góbier» 
n o es lovaco . 

O o n t a l m o t i v o , loa periódicoi 
de l aqu i e rda r e c u e r d a n que L i g ^ í 
t é r r a n o r e c o n o c i ó e l protectora­
do a t e m é j i sobre B o h e m i a y M K 
r a v l a y que c o n t i n ú a m a n t e n l e t i » 
d o l a L e g a c i ó n de P r a g a . 

o « * ^ o 

La eslaocía del pjm\ 
m B m c l i i l s c i i 

e í 

V A L E N C I A , S.-^Los Jefes y o f i ­
c iales de l a 108 D i v i s i ó n d e l Cuerpo 
de E j é r c i t o de G a l i c i a se r e u n i r á n 
é l p r ó x i m o d o m i n g o e n e l M e t r o p o l 
p a r a c e l e b r a r u n a cena, c o n l a que 
h a n d e fe s t e j a r e l final v i c t o r i o s o 
de l a g u e r r a . — ( L o g o s ) . 

C O N S E J O D(B L A S E C C I O N 
F E M E N I N A E N M A L A G A 

M A L A G A 5.—Se h a ce lebrado l a 
s e s i ó n de c l a u s u r a den p r i m e r C o n ­
se jo p r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d i c i o n a l l s t a y d e las Jons.—Logos 

U N O D E L O S A S E S I N O S D E 
C A L V O S O T E L O 

B A R C E L O N A , 5.—Se sabe que e l 
de t en ido A n i c e t o C a s t r o P i ñ e i r o , 
que se h a b í a dec l a r ado u n o de los 
autores del ases inato del s e ñ o r C a l ­
vo Sote lo , h i z o dec la rac iones sensa­
cionales re lac ionadas con l a p r e p a ­
r a c i ó n y l a p e r p e t r a c i ó n de l c r i m e n . 
Parece ser que c o n f e s ó , d ó n d e y c ó ­
m o se f r a g u ó e l asesinato, las p e r ­
sonas que i n t e r v i n i e r o n , de d ó n d » 
p a r t i e r o n las ó r d e n e s y c ó m o se d i s ­
puso l a e j e c u c i ó n . — L o g o s . 

D E T E N I D O E N B A R C E L O N A 
. B A R C E L O N A , 5.—Entre los de te ­

n idos h o y p o r l a P o l i c í a figura E u ­
genio Ma-rtme-3, que f u é p res iden te 
de l r a m o de t r anspo r t e s d u r a n t e e l 
d o m i n i o r o j o y u n o de los m á s des­
tacados elementros d e l a C. N . T . — 
CLogos). • • -

T R I P O L I 5.—EIT g e n e r a l alemán 
v o n B r a u s c h i t s c h y e i genera l ? i% 
r í a n l 'fyan v i s i t a d o h o y var ios te---, 
r r i t o r i o s t r i p o l i t a n o s . 

E n l a c i u d a d u n a g r a n mul t i tud 
t r i b u t ó u n a c á l i d a m a n i f e s t a c i ó n , 
d e s i m p a t í a a los i jus t r e s visitaar 
tes . 

M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , von 
B r a u s c h i t s c h y el subsecretar io {¡f 
l a G u e r r a , g e n e r a l P a r l a n i , saldrán -
e n a v i ó n p a r a ROma, 

T R I P O L I 5.—Durante el d í a d». 
ayer , el a v i ó n que c o n d u c í a a TW1-' 
B r a u s c h i t s c h , g e n e r a l ParianlaB 
m a r i s c a l B a l b o , t u v o que a t e r r i z s í 
' ob l igado p o r u n fu r io so ven ¿aval . 

L a s c i t adas p c r s o n a l l d a ' i c s t i l " 
v i e r o n que re fug ia r se e n u n rerOr 
d o de l a c a r r e t e r a p a r a libráis»? 
d e l a v i o l e n c i a de l v i e n t o que á 'V 
canzaba u n a v e i o c i d a d de 100 B ' ' 
l ó m e t r o s p o r h o r a . 

Pasado e l t e m p o r a l , los viajen* 
r e a n u d a r - n su m a r c h a y lieparon-
a t i e rno p a r a p r e senc i a r e l desnl' 
c e l e b r a d o e n T r í p o l i , 

L A P A T R I A 

N E C E S I T A T U O R O ; | 

E N T R É G A S E L O . É 

PEROSON 
LOS MAS SELECTOS 
VINOS DE U ftlOJA 
LOS QUE LLEVAN 

l A MARCA 
FEDERICO 
PATERN1NA 


